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RESUMO

O presente estudo objetiva rever a prática pedagógica no âmbito escolar com relação ao processo de construção de conhecimentos, inovando com tarefas ou atividades capazes de propiciar momentos de aprendizagem significativa, privilegiando a aplicação de Projetos de Aprendizagem – PA- junto aos alunos, contando com professores parceiros. A abordagem construtivista apóia a aprendizagem no contexto de PAs, sendo estes promotores de conhecimento, pois prevê alunos e professores como aprendizes. Partindo de curiosidade, dúvida inquietante, o aluno busca respostas, mediado pela figura do professor, chegando a respostas alternativas ou a novas dúvidas, prováveis temas de estudo para novos projetos. Na execução do trabalho, contamos com o apoio das Tecnologias da Informação e Comunicação, especialmente o computador, a fim de aproximar os alunos do mundo digital e virtual, promovendo a pesquisa e a comunicação, como também permitindo o registro das atividades. O computador, com acesso à Internet, enquanto recurso didático-pedagógico, amplia as possibilidades de interações e colabora com a aprendizagem coletiva através do hipertexto, entre outras ferramentas no contexto. As interações entre professores e alunos e entre estes dentro de cada grupo, foram percebidas e analisadas, sendo relevantes ao estudo. Em meio às aulas, pela forma como os grupos se dedicaram, comprovamos que a afetividade é fator significativo no processo cognitivo da aprendizagem. Dentre os aspectos observados, a avaliação do processo foi salientada, uma vez que, através de questionários, de mapas conceituais e auto-avaliações, foi possível traçar um perfil com resultados positivos e negativos da aplicação prática do PA. 

PALAVRAS-CHAVE: Projeto de Aprendizagem, Tecnologias da Informação e Comunicação, afetividade, avaliação.
ABSTRACT 
The present study has by objective to review pedagogical practice in the school environment with relation to the process of construction of knowledge, innovating with tasks or able activities to provide moments of significant learning, focusing on the application of Learning Projects – LP - together with the students, counting with partner teachers. The constructivist approach supports the learning in the context of LP’s, being those promoters of knowledge, because it foresees students and teachers as learners. Having curiosity and disquieting doubt as starters, the students look for answers, mediated for the teacher’s figure, getting to alternative answers or new doubts, probable subjects of study to new projects. In the work execution, we count with the Information and Communication Technologies support, especially the computer, in order to approach the students to the digital and virtual world, promoting the research and the communication, as also allowing the register of the activities. The computer, with access to the Internet, while didactic-pedagogical resource, extends the possibilities of interactions and collaborates with the collective learning through hypertext, among others tools in the context. The interactions between teachers and students, and between students inside of each group, had been perceived and analyzed, being relevant to the study. In the classes, in the form that the groups had dedicated themselves, we proved that the affectivity is significant factor in the cognitive learning process. Among the observed aspects, the evaluation of the process was pointed out, once through questionnaires, conceptual maps and auto-evaluations, was possible to trace a profile with positive and negative results of the practical application of the Learning Projects. 
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1 INTRODUÇÃO

(...) A verdadeira experiência e a construção dedutiva se tornam, assim, ao mesmo tempo distintas e correlatas, ao passo que, no domínio social, o ajustamento cada vez mais íntimo do pensamento próprio ao dos outros e o relacionamento recíproco das perspectivas assegura a possibilidade de uma cooperação que constitui exatamente o meio propício para essa elaboração da razão. (PIAGET, 2003, p. 391). 
Introduzir o presente trabalho com as palavras de Jean Piaget vem reforçar sua importância a este estudo, afinal a ideia do construtivismo partiu deste autor que tão bem soube analisar as fases de crescimento das crianças com o objetivo de investigar a formação do pensamento. É dele a teoria construtivista que norteia o desenvolvimento de Projetos de Aprendizagem aplicados à turma 62. 
O desenvolvimento de Projeto de Aprendizagem - PA na escola é um método a ser testado, para que possa ser aprovado e abarcado pela prática no ambiente escolar da sala de aula. Com base na ideia de construir PA, partindo das curiosidades advindas de dúvidas e interesses, o projeto prevê a integração da tecnologia na descoberta e registro de novas experiências e conhecimentos, envolvendo turma de alunos e a prática escolar, com a parceria de professores da turma e da direção da Escola.

A turma 62 da EEEBEG
 foi escolhida para aplicação prática de PA, desenvolvida em sala de aula e Laboratório de Informática da Escola - LIE. O trabalho foi realizado no Ensino Fundamental, com a turma de 6ª série do período da tarde, e contou com a parceria dos professores: ABSH (Língua Portuguesa), GME (História), SLB (Geografia), GDM (Inglês) e SC (Ciências). A escolha da turma 62 foi em função de esta ser considerada bastante ativa e por possuir número significativo de estudantes (30 alunos). 
O primeiro contato foi com a professora ABSH, posteriormente, a direção foi contatada. Por fim, outros professores da turma aderiram ao projeto. Os alunos foram comunicados pela professora A e prontamente aceitaram fazer parte do novo projeto. Os trabalhos iniciaram no dia 03 de abril. Desde o primeiro encontro, houve empatia entre a professora propositora do trabalho e a turma de alunos. Combinamos datas e horários para trabalharmos em sala de aula e momentos no LIE, conforme as possibilidades da escola. Ou seja, quando há horário disponível e a presença de responsável pelo laboratório. Ficou estipulado que às sextas-feiras iríamos permanecer na sala de aula e, às terças e quartas, nos deslocaríamos até o Laboratório.

O projeto foi alvo da curiosidade da comunidade escolar, e a Direção fez o convite para participarmos de uma reunião de pais do Ensino Fundamental para expormos o funcionamento do trabalho com a turma. Esta atitude da instituição com relação ao trabalho demonstrou a preocupação em esclarecer a importância e valorizar a aplicação desta metodologia. O fato de ter participado da reunião de pais só colaborou para a disseminação da ideia, pois houve pai solicitando que se aplicasse esta metodologia na turma da qual seu filho faz parte. Foi de suma importância aos professores, pais e direção, especialmente à coordenadora pedagógica, prestar esclarecimentos sobre PA.
Durante a aplicação prática de PA, reafirmamos o objetivo de promover a aprendizagem, a qual decorre de um processo de mudança. Ao se referir à aprendizagem, Freire coloca que aprender “é construir, reconstruir, constatar para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito” (FREIRE, 2006, p. 69). Mudanças são alterações em paradigmas, são reflexos do crescimento do ser, das transformações neste, traduzidos como conhecimento. O sujeito interage e constrói novos modos de pensar com base no mundo dos objetos e das pessoas, assinando a conquista com sua autoria. O aprendiz acrescenta, considerando a cognição, através das trocas vitais entre pessoas e objetos. 
Ao adotarmos a cultura do projeto, também incluímos a tecnologia através da utilização de microcomputador, seja para registro de dados, de interação a distância ou apenas como recurso de investigação. Sem a pretensão de perturbar a obediência da grade curricular no âmbito escolar, trata-se de aplicar uma proposta diferente para a prática docente e, nesta proposta, agregar recursos tecnológicos que venham facilitar a aquisição de habilidades, a construção de conhecimentos, promovendo então a pretendida aprendizagem.

Embora a escola hoje ainda tenha a sequenciação de conteúdos para cada componente curricular, ou seja, a educação é particionada, nada interdisciplinar, propusemos atividade diferente, que exige ação do aluno e trabalho multidisciplinar, procurando comprovar que o conhecimento pode ser construído pelo próprio aluno com o apoio do professor tão somente ou dos professores das mais diversas áreas do ensino.
Ainda, verificamos que laços de afetividade propiciam a evidência de aspectos cognitivos, pois se o aluno simpatiza e sente-se querido pelo professor, ele busca melhorar seu desempenho nas atividades propostas. No intuito de continuar sendo querido, dedica-se mais às tarefas do que comumente, procurando satisfazer a solicitação de seu professor e, com isso, a aquisição de conhecimentos é facilitada. 
Resumindo, os pontos relevantes do trabalho recaíram sobre: metodologia de Projetos de Aprendizagem; a tecnologia como alicerce, frisando o uso do computador; as reações dos envolvidos no processo; a relação entre afetividade e aprendizagem; e, a avaliação. Dentre os aspectos analisados referidos acima, detivemos as atenções ao processo avaliativo, procurando garantir a formação do aluno através de um diagnóstico da aceitação das atividades propostas. O enfoque à avaliação valeu-se de subsídios como aplicação de questionários, construção de mapas conceituais e autoavaliações. A preocupação maior foi utilizar estratégias que permitissem o prognóstico avaliativo da aplicação da metodologia de Projetos de Aprendizagem, pelo fato de a avaliação prognóstica permitir conhecer os aprendizes e alterar planos, conforme as metas de aprendizagem pretendidas.

2 PROJETOS DE APRENDIZAGEM

Os projetos, na realidade, são verdadeiras fontes de investigação e criação, que passam sem dúvida por processos de pesquisas, aprofundamento, análise, depuração e criação de novas hipóteses, colocando em prova a todo momento as diferentes potencialidades dos elementos do grupo, assim como as suas limitações. (NOGUEIRA, 2001, p. 80)

O presente trabalho é defendido com base na aplicação prática da metodologia de Projetos de Aprendizagem, onde o aluno é autor e o professor é um facilitador do processo de construção e reconstrução de conhecimentos. Concordamos com Paulo Freire, quando este ressalta que ninguém ensina ninguém, nós nos educamos em conjunto, pelo fato de estarem professores e alunos em um mesmo nível. Não há o detentor do saber e os aprendizes. Em se tratando de projetos de aprendizagem, todos os envolvidos, professores ou alunos, são aprendizes.

No que concerne aos estudos de Jean Piaget, o sujeito e o objeto se inter-relacionam, interagem, para chegar ao conhecimento. Partindo desta premissa, os alunos expõem o assunto que pretendem esclarecer e se colocam à disposição para coleta de material que traga respostas, ou seja, lançam um tema a explorar e apontam caminhos talvez conhecidos, as certezas provisórias, e caminhos nebulosos ainda, as dúvidas temporárias. As certezas poderão ser confirmadas ou não e as dúvidas esclarecidas ou não, o que realmente vale é a busca em si. Durante o processo, supõe-se que o aluno assimile e acomode conhecimentos, transformando o seu modo de pensar, isto resume o processo de aprendizagem pela construção do conhecimento. 
O PA prevê a participação ativa do aluno, parte dele a intenção de pesquisar para construir o conhecimento em torno de uma situação-problema ou de uma curiosidade exclusiva do aluno. É ele o sujeito da descoberta, da busca de resultados. O papel do professor fica reduzido a mediar o trabalho, orientar os alunos para que não se desviem do assunto e para que cheguem a conclusões, mesmo que estas remetam a outros questionamentos, os quais, em segundo plano, poderão ser o centro do estudo de outro projeto.

A educação bancária, comentada e condenada por Paulo Freire, onde o professor é visto como o conhecedor de todos os conteúdos, encontra-se muito distante desta metodologia. Se o aluno é um mero receptor passivo e o professor, o dominador, não haverá interação entre sujeito e objeto, portanto não haverá construção nem será útil para o que nosso trabalho se destina. Sendo assim, as aulas serão mais respostas aos desejos dos alunos do que a condução conteudista, prevista em planos da série respectiva para determinado ano letivo.
Adotamos como parâmetros da execução do trabalho com PA, respeitando o conhecimento trazido pelo aluno, suas dúvidas, os seguintes passos: coleta das perguntas; formação dos grupos por semelhança nas dúvidas; discussão em grupos; escolha do tema; descrição de dúvidas temporárias e certezas provisórias em forma de perguntas; edição de wiki; pesquisa na web; trabalho com recursos tecnológicos; registros de informações; comunicação via Internet; e, avaliação do processo.  

2.1 Concepção teórica da pedagogia por projetos
Projetar é “atirar a distância; arremessar; arrojar” (Grande Enciclopédia Larousse Cultural, Nova Cultural, 1999, p. 4797). Quem nunca projetou? Projeto, do latim projectus,  é “o que se tem a intenção de fazer; desígnio; intento; plano de realizar qualquer coisa” (idem, 1999, p. 4797).  Os conceitos de projetar e projeto remetem à prática da experiência de vida dos seres humanos na normalidade do exercício da cidadania enquanto seres que planejam seus atos, que pensam e repensam suas intenções. As metas, os objetivos, as diretrizes são planejados. E projetos existem para serem executados, na íntegra ou em parte, na conjectura dos acontecimentos.

O trabalho com projetos ganha força, voltado à visão global do processo educativo. Hernández (2000) analisa a situação de aprendizagem em Projetos de Trabalho, contribuindo para ressignificação dos espaços de aprendizagem, permitindo a formação dos alunos como sujeitos ativos, reflexivos e participantes. Em conformidade com a ideia de Hernández, Antunes (2001) estuda inclusive a melhor forma de elaboração de um projeto salientando a clareza de objetivos, a problematização e as linhas gerais de avaliação.

O planejamento da prática dos professores se traduz em projetos. Na aplicação pedagógica de projeto podemos conferir duas formas de expressão: o Projeto de Pesquisa e o Projeto de Aprendizagem
. Este último é alvo deste trabalho pelo fato de permitir a construção de aprendizagem. Precisamos estar atentos, pois há uma larga distância entre o conceito de Projeto de Pesquisa e o de Projeto de Aprendizagem. No caso do projeto de aprendizagem, o aluno é agente, portanto com participação ativa; por outro lado, no caso do projeto de pesquisa, o aluno participa sob o aval do seu professor. Enquanto o Projeto de Pesquisa surge da dúvida do pesquisador (ou grupo de professores), satisfazendo o mesmo; o PA é construído pelo aluno com o auxílio do professor, partindo do conhecimento prévio, satisfazendo a curiosidade do aluno. Ainda nesta comparação, temos que, de um lado o Projeto de Pesquisa apresenta assunto específico e conclusivo, já o PA aponta um caminho que pode ser alterado ou até mesmo pode apontar para outro objeto de estudo. 
Pesquisas em psicologia genética, sobre o desenvolvimento da inteligência e sobre o processo de aprendizagem, evidenciaram que o aprendizado ocorre nas interações com o meio, entre sujeitos e objetos. A forma de abordagem pedagógica por PA privilegia o trabalho em grupo, a participação coletiva e, portanto, a absorção de conhecimentos através da interação o que complementa esta espécie de metodologia. Características e potencialidades da aplicação da metodologia por projetos são garantias de êxito diante da turma pelo fato de ser uma forma envolvente de trabalho e condizente com as expectativas de um aluno curioso.

A abordagem construtivista prevê a consideração com relação às experiências trazidas pelo aluno. E, partindo destas, o PA é proposto. Seber (1997, p. 185 e 186) cita Piaget, ao ressaltar a consideração às experiências vividas, ele diz: “Para Piaget, o construtivismo prevê a construção progressiva de estruturas fruto de ações advindas das experiências vividas. Toda experiência implica assimilações”.

No PA, o aluno, dono de suas certezas e dúvidas, corre em busca de respostas. Certezas e dúvidas são enumeradas. Ainda, as certezas são provisórias, pois podem não ser confirmadas. E, as dúvidas, temporárias, pois o fim é esclarecê-las. Informações são coletadas, ideias relacionadas. As significações sofrem reestruturações. Enfim, o conhecimento é construído e reconstruído. A cooperação, as trocas, em suma, as interações de toda ordem favorecem a aprendizagem, o crescimento da rede de conhecimentos assimilados e acomodados. Se dificuldades aparecem, servem para remeter à recriação, reinvenção, reconstrução.

2.2 Experiência de Aplicação de Projetos de Aprendizagem na Escola
Conforme os planos
 e o roteiro
, elaborado em concordância com a professora parceira ABSH, partimos aos trabalhos com os alunos, à aplicação prática pedagógica de trabalho com PA. Do primeiro ao sétimo encontro, foi possível realizar as atividades conforme o estipulado. Os planos finais não se concretizaram de acordo com o previsto, pois os professores solicitaram uma pausa nos trabalhos para realizarem as avaliações dentro do sistema de atuação trimestral previsto pela escola com relação às avaliações exigidas para constar em boletim. Confira, a seguir, o relato dos encontros com a turma 62.

No dia 02 de abril do corrente ano, aconteceu a primeira visita à escola para conhecer o Laboratório de Informática e apresentar a proposta de trabalho à Diretora. Como a Diretora aprovou a proposta e o Laboratório estava disponível duas tardes por semana, ficou acertado que no dia 03 de abril iniciaríamos os trabalhos. Em contato, via correio eletrônico, foi combinado o primeiro encontro com a turma nos 2 períodos de aula da professora parceira ABSH.

A turma foi bastante receptiva especialmente pelo fato de a professora parceira já ter preparado antecipadamente os alunos ao trabalhar com o texto “Depende de mim”
, fazendo referência ao valor das ações. Após as palavras da professora na chegada e minha apresentação, definimos os passos da aplicação do trabalho com PA: 18 horas, dispostas em terças-feiras e quartas-feiras no Laboratório de Informática e, em sextas-feiras, os encontros aconteceriam na sala de aula. Acabamos optando por não explicitar a proposta para não influenciar na formação dos grupos, somente foi salientada a importância da aprendizagem e o fato de professores e alunos serem aprendizes.

Por ser época de festividade de Páscoa, a sala estava enfeitada com uma cenoura e uns dizeres em painel. Havia preparado também uma referência à Páscoa, uma coelha faria parte dos trabalhos. Coloquei a coelha sobre a mesa e fiz uma espécie de brincadeira dizendo que ela era sábia, trazia resposta a qualquer dúvida que houvesse. A coelha continha, em seu interior, um montinho de papéis brancos, os quais foram distribuídos aos alunos. Solicitei que, em particular, escrevessem uma curiosidade, dúvida ou pergunta a ser respondida pela coelha. Foi um impacto! Eles ficaram atônitos, não sabiam o que escrever. Os alunos ficaram bastante tempo pensando. Uma menina disse que não tinha nenhuma curiosidade nem dúvida. Procurei ajudá-la dizendo que isso era impossível, ninguém sabe tudo, sempre há algo para explorar. Perguntei se ela sabia de que era feito o lápis que estava em sua mão. Ela disse: “Não. Ah! Entendi!” E escreveu. Acreditei, naquele momento, que estava dentro da normalidade. Recolhi os papéis com a coelha. 
Na sequência, fizemos a seleção dos grupos de acordo com as semelhanças entre as perguntas. E, para minha surpresa, percebi que havia cometido um erro. A falha estava no direcionamento, nada intencional, mas que foi revelado a seguir. O procedimento começou com a ajuda de dois alunos para fixar um papel no quadro, depois outro fez a leitura das questões, e todos opinavam para conferir a semelhança nas perguntas. As questões eram coladas no papel conforme o nível de convergência (próximas ou distantes). Levei o maior susto! Várias questões seguiam praticamente a mesma linha, do tipo: “De que é feito o lápis?; “Do que é feita a mochila?”; “De que é feito o papel?”; “De que é feito o quadro?”; etc. 
O menino Sérgio tirava de dentro da coelha e lia questão por questão, e todos os seus colegas opinavam para a formação dos grupos, instigados por mim. Apesar de perceber o direcionamento de ideias quanto às dúvidas, deixei assim, da forma com que a turma escolheu. Afinal, não deixaram de ser curiosidades interessantes. A turma de 30 alunos ficou dividida em 6 grupos. Os grupos montados, nominados de: A, B, C, D, E e F, reuniram-se em pontos da sala para discutir sobre suas perguntas e chegar a um tema central. 
Combinamos que, como tarefa de casa, refletiriam sobre a temática a ser investigada, procurando apontar certezas e dúvidas para postarem em uma página na Internet. Expliquei que criaria a página para cada grupo, colocaria apenas os nomes dos componentes de cada grupo, e que as postagens deveriam ser feitas na próxima aula, por eles mesmos, no Laboratório de Informática da Escola. 
Depois da aula inaugural e de muita reflexão sobre a turma, sobre o andamento e a condução dos trabalhos no primeiro encontro, retornei à escola no dia 10 de abril. Foram dois períodos com a professora Adriana, nos quais, conforme havíamos conversado por e-mail, coloquei o roteiro da aula no quadro, inclusive os passos das atividades no Laboratório, por exemplo: como criar as páginas no Wiki
, como postar recados, e como acessar os links. Comentei sobre a página que havia sido criada para cada grupo com as perguntas lançadas e os componentes, mas caberia a eles a formatação do texto, para a familiarização com as ferramentas disponíveis na página. Perguntei se haviam repensado, definido o tema, listado certezas provisórias e dúvidas temporárias. Disseram-me do descontentamento pelas escolhas feitas na semana anterior, queriam alterar tudo. Grupos estavam subdivididos, em atrito. Porém, como havíamos reservado o Laboratório da escola, resolvi apresentar o Wiki que havia criado aos grupos e partir para o planejado, deixando para outra oportunidade a discussão do tema de pesquisa. 
Passei o roteiro dos trabalhos e nos dirigimos até o Laboratório. Mostrei os Wikis e auxiliei na formatação. Recomendei para que não houvesse monopolização do computador por um único componente do grupo, frisei que é preciso que haja socialização. Eles introduziram imagens, escolheram cores para grifo e para letras, adicionaram smiles, também tamanhos diversos de fonte. Enfim, utilizaram as ferramentas disponíveis. Falei sobre o webnote
, e eles gostaram da ideia. Como o tempo acabou, ficou para o próximo encontro. Cuidei para que, antes de saírem das páginas, fizessem log out. Expliquei que era uma maneira de preservar e não permitir que outros estranhos invadissem a página, editando ou apagando. 
Apesar de perceber que as perguntas lançadas serviram apenas para montagem dos grupos, pois estavam insatisfeitos com o que haviam escolhido para pesquisar, senti o envolvimento no trabalho de formatação da página deles. Era evidente nos alunos o prazer em ir ao Laboratório e trabalhar utilizando o microcomputador. 
No dia 11, dois novos parceiros ingressaram no projeto. Ocupamos 2 h de Geografia com a professora SLB e 1h com a professora GDM. Antes de irmos ao Laboratório, na sala de aula, combinamos o roteiro dos trabalhos. Eu havia preparado a página do Ed
, o robô, para que fizessem perguntas a ele, para que conversassem sobre os mais variados temas, uma vez que os grupos estavam em atrito sobre a temática a pesquisar. Também havia preparado a página de recados, o webnote. 
Coloquei em detalhes os passos para a criação de e-mail no gmail
. Falei que é possível conversarmos em tempo real, depois de adicionados os contatos. Foram então criados os endereços eletrônicos e testado o bate-papo. Através do gmail iríamos trocar ideias sobre o trabalho ou somente enviar uma bela mensagem ao colega. Este encontro foi bastante diversificado, o trabalho ia desde a criação e troca de e-mail até conversas com o Ed (robô). Ainda, formataram a página novamente. O recreio da escola chegou muito rápido. Recomendei que fizessem log out e fechassem as abas do navegador antes de saírem.  
Na sexta-feira, dia 13, ao chegar à escola, encontrei a turma já no pátio, e os alunos emitiram elogios ao trabalho e demonstraram grande interesse por novidades, por novas metodologias. Deu o sinal de entrada, fomos para a sala de aula, era aula com o professor SC. Coloquei que estava muito feliz com os resultados, com o empenho deles, mas que deveriam observar a disciplina, a solidariedade e o respeito nos momentos de discussão em grupo. Ficaríamos na sala para definirmos, com os grupos, os temas, as dúvidas e certezas e, por fim, criaríamos um mapa conceitual nas aulas seguintes. Passei o roteiro dos trabalhos daquela tarde no quadro. Não precisariam copiar, pois permaneceríamos ali. Expliquei que o mapa conceitual é uma espécie de organograma que une conceitos através de proposições, mapeando o tema. Fiz um exemplo no quadro. Expliquei que as setas direcionam formando as relações textuais. A leitura, seguindo as setas, resume frases, todas partindo ou culminando no tema geral. O Projeto de cada grupo seria clareado com a construção do mapa conceitual. Eles fariam em uma folha de papel, para posteriormente passarem o mesmo mapa no computador. Ainda falei sobre o software CmapTools
, que ainda precisava ser instalado nas máquinas do Laboratório. 
A primeira aula logo acabou e veio a professora ABSH, perfeita para auxiliar os grupos, por ser bastante ativa, expansiva e querida pela turma. Foram reunidos os grupos e a discussão foi acirrada. Alguns defendiam ideias de modo ferrenho, pretendiam convencer os colegas de grupo para que houvesse a alteração do tema escolhido na semana anterior. 
Acreditando que a pesquisa só teria êxito e sequência, se permitíssemos a liberdade na escolha, aceitamos a troca do tema de pesquisa em alguns grupos da turma. Assim que falei que seria permitida alteração do que haviam escrito na página, foi alegria geral. Ficou claro que o primeiro dia, o primeiro encontro, ainda sem me conhecerem, sem entenderem exatamente porque eu estava solicitando que escrevessem em um papelzinho uma dúvida, uma curiosidade, não podia ser estanque. Afinal, todo projeto sofre mudanças, quando necessário. A empolgação foi geral. Era lindo de assistir aos grupos. Havia alunos que nem sentavam direito na cadeira de tão envolvidos em torno daquele que escrevia as ideias na folha do grupo. Logo definiram os temas (Grupo A - Lua, Grupo B – Formação do Universo, Grupo C - Borboletas, Grupo D - Mochila, Grupo E - Carros e Grupo F - Cabelo), escreveram a lista de dúvidas e certezas e partiram para a criação dos mapas conceituais. A professora e eu passamos nos grupos auxiliando a construção do mapa. Foi a melhor parte! Encantador! Os grupos estavam tão afinados, tão unidos em torno do desenho, merecendo uma chuva de elogios no final. 
Elogiamos os grupos, a forma com que se dedicaram na ânsia de construir, da melhor maneira possível, seus mapas. Reforcei a necessidade de pesquisa paralela aos encontros. Agora que os temas estavam definidos e todos estavam satisfeitos, poderiam buscar respostas em livros, revistas. Na próxima semana, seria conhecido o CmapTools, com o qual construiriam o mapa para posterior postagem no Wiki do grupo. Assim acabou mais um encontro com a turma 62, a qual surpreendeu pela lógica de raciocínio, pela disposição, agilidade e capacidade de interação. 
  O Cmap Tools foi instalado na segunda-feira, dia 16, à noite, em um computador do Laboratório, para testes. Até rodava, dava para construir mapas, porém ficou bastante lento, servindo apenas para demonstração dos recursos do software à turma. O programa é pesado, ocupa bastante memória, por isso estava lento demais. Era preciso aguardar um tempo após o clique do mouse para aparecer o que se desejava. Pela experiência, deduzi que a turma não aguentaria. Eles são muito ativos. Daí a ideia de solicitar em folha de ofício a cópia do mapa conceitual construído no encontro anterior para ser escaneado e postado em uma página. O link para a página seria colocado na SideBar
. 
No dia 17, foram ocupadas 2 aulas da professora ABSH. Na primeira aula, organizamos os trabalhos em forma de roteiro de atividades. Também distribuí um questionário avaliativo (Anexo 1) para ser preenchido e entregue em outra oportunidade. Comentei as questões levantadas para esclarecimentos. Esclareci que as postagens nas páginas podem ser individuais e em momentos fora da escola. O importante é participar, é colaborar com a pesquisa do grupo. E, para relembrar, fiz algumas perguntas sobre o acesso à página. Para minha surpresa, mesmo não estando diante de um computador, os alunos lembravam muito bem o caminho para acessar a página, como editar e formatar os wikis.  
Fomos ao LIE na segunda aula. Houve um problema desagradável. No início do projeto na escola, estive uma noite no laboratório para instalar o navegador Mozilla Firefox
. O novo modelo de wiki somente permite ser acessado em computadores com memória maior do que aqueles da escola ou através do Mozilla. O Internet Explorer não suporta, não abre a página para edição, só permite a leitura da página. Porém, alguém havia desinstalado o Mozilla. A aula ficou conturbada e difícil de trabalhar. Enquanto baixávamos o Mozilla em um computador, os alunos ficavam criando e-mail (alguns que ainda não haviam criado), pesquisando, questionando o robô Ed. Houve muita reclamação! No final, tudo deu certo. Foi possível acessar e editar alguns detalhes, embora o tempo já estivesse bastante reduzido. A aula acabou sendo pouco produtiva. 
No dia 18/04, quarta-feira, fui à escola mais cedo para verificar se os computadores do laboratório estavam com o Mozilla instalado ou não. Conferi e, novamente, alguns computadores não tinham o programa. Alguém havia desinstalado. Fiz então a instalação e fui até a sala dos professores conversar com a professora GDM. Logo deu o sinal e fomos para a sala de aula. 
Neste dia, pesquisaríamos no Google, buscador amplo, e no Wikipédia, enciclopédia virtual, e copiaríamos figuras para depois inserirmos na página do grupo. Conversamos sobre as páginas e a necessidade de respostas aos novos questionamentos. Iríamos ao laboratório para pesquisar, anotar, criar texto e postar no wiki. Combinamos que, se o site encontrado é muito interessante, basta colocar um link na página, pois os interessados vão acessar. Eles deveriam formatar textos e inserir imagens, embelezando a página. Abrindo nova janela, poderiam pesquisar e manter a página do grupo aberta. 
No laboratório, senti a turma mais familiarizada com os recursos do wiki. Percebi que postaram recadinhos (desta vez, a página abria), inseriram figuras, escreveram mais informações e formataram. Enfim, estavam buscando em sites e lendo. Todos os grupos estavam bastante ativos. É uma turma que conversa muito, porém o resultado é positivo. Há produtividade. Deixei a conversa rolar e gostei muito do que conseguiram fazer em suas páginas. 
No dia 25/04, conversei com a professora ABSH sobre as atividades da semana e o encerramento do trabalho com a turma. Combinamos uma parada em função das avaliações trimestrais da escola. Neste sétimo encontro, ainda na sala de aula, passei o roteiro no quadro, explicando as tarefas da aula. Iríamos acessar o slide.com, preencher cadastro e criar filminhos de imagens. Comentei da importância de registrar o trabalho em foto. Soube então que preferiam não se expor. Passei as cópias das fotos de cada grupo para que eles mesmos decidissem o que fazer. 
Fomos ao laboratório. Eu havia gravado em disquete imagens com relação ao tema dos grupos para facilitar a atividade. Distribuí a cada grupo o seu disquete para a montagem do filme. As imagens e as possibilidades de criação foram cativantes. Foi uma das aulas mais atraentes à turma! Percebi que o envolvimento foi total. Fui muito solicitada para auxiliar os grupos. A ânsia de ver o resultado dos filmes era enorme. 
Fizemos uma pausa para reflexão no dia 27/04, relembramos todos os bons e maus momentos até esta data. Foram 8 encontros no total, onde os trabalhos foram bastante variados: desenharam mapas, conheceram o mapa no CmapTools; criaram e-mail e alguns conseguiram conversar pelo bate-papo do gmail; criaram e editaram wiki; conversaram com o robô Ed; postaram recados em webnote; pesquisaram no google e no wikipédia; montaram filme com slide.com; enfim, trabalharam por vários momentos unidos e concentrados em torno do tema da pesquisa do grupo com o apoio da tecnologia via computador. 
Depois de revisar todas as atividades e retomar algumas não completadas, expliquei a pausa nos encontros e combinamos as atividades a distância. Precisei explicar o porquê precisávamos continuar pesquisando, afinal, nem todas as respostas aos questionamentos estavam postadas no wiki. Dúvidas seriam esclarecidas por e-mail, pela página de recados ou nos próprios comentários do wiki de cada grupo. 
Após termos acertado o trabalho a distância, solicitei que escrevessem uma autoavaliação, individualmente, colocando como sentiram o trabalho por PA, se foi válido e se gostariam de continuar trabalhando por mais tempo, depois das avaliações trimestrais da Escola. Avisei que precisava recolher os escritos e que criaria uma página para a autoavaliação em cada wiki, postaria na SideBar para que acrescentassem ou retirassem colocações, afinal os responsáveis pelos grupos e pela página dos grupos são eles mesmos. Solicitei que os alunos escrevessem a autoavaliação do trabalho até o momento em uma folha a ser entregue, pois não tínhamos laboratório disponível. Eu faria a postagem em página separada e colocaria o link na SideBar. Eles teriam a liberdade de alterar (acrescentar ou apagar partes) o que quisessem e da forma desejada. 
A seguir, a professora ABSH pediu que eu me dirigisse até a frente da sala. Fui, meio sem entender. Ela chamou alguns alunos representantes da turma (líder, vice, etc.) para agradecerem pela escolha da turma e pelo trabalho. A professora falou em nome da turma sobre o quanto foi importante, e os alunos me entregaram um cartaz (todo enfeitado) com agradecimentos e assinatura de todos eles. A professora me entregou uma lembrança. Fiquei até emocionada com o carinho. Ganhei cartões de alguns alunos. Senti que realmente o trabalho teve aceitação e as amizades continuarão. Foi muito especial!
3 A TECNOLOGIA COMO ALICERCE
(...) o espaço cibernético está se tornando um lugar essencial, um futuro próximo de comunicação humana e de pensamento humano. O que isso vai se tornar em termos culturais e políticos permanece completamente em aberto, mas, com certeza, dá para ver que isso vai ter implicações muito importantes no campo da educação, (...) (LÉVY, 2000)
  
A educação assumiu novos parâmetros. É inaceitável continuar em busca de novos rumos sem utilizar o mundo virtual a serviço da educação. Em prol da aprendizagem vale lançar um olhar crítico, mas não dá para fechar os olhos diante da cobrança social advinda da necessidade de conhecimentos na área da informática. É quase praticamente impossível não perceber a invasão do mundo digital e virtual, fundamental ao crescimento, nas ações habituais, no cotidiano do ser humano. E, se o papel das escolas é formar o cidadão para atuar positivamente na sociedade, há urgência em abarcar ferramentas do mundo virtual e utilizá-las como artifícios para alcançar o objetivo maior da educação: a construção de conhecimentos.
As Tecnologias de Comunicação e Informação - TICs facilitam a aprendizagem por possuir vários instrumentos no mundo virtual, propiciando o fazer pedagógico. O cerco se fechou, à escola só há uma saída: promover inclusão digital remetendo à inclusão social. A própria língua portuguesa acabou tomando termos do mundo digital que assumiram significados no dicionário, e a popularização do computador é fato. Para o bem da educação, pensando na completa formação do cidadão, a escola deve utilizar o computador como um recurso a mais a ser explorado, pois o trabalho com instrumentos tecnológicos não só colabora mas também complementa as atividades da sala de aula. 
3.1 Comunicação e Informação


Dos recursos da World Wide Web - WWW, exploramos a comunicação síncrona e assíncrona. Na comunicação assíncrona, a informação é posterior ao envio. No trabalho, utilizamos a caixa postal eletrônica ou correio eletrônico (e-mail) no gmail, a página de recados (webnote) e os comentários no próprio wiki (comments). A comunicação síncrona permite troca de dados e interações, por exemplo, as conversas de bate-papo, em tempo real, através do gmail, utilizadas para instruções a distância. Dos recursos acima mencionados, escolhi o webnote para demonstrar a comunicação. Observe a figura exposta a seguir.
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 Figura 1 - Disponível em: http://www.aypwip.org/webnote/grupobturma62 
Para a pesquisa é fundamental o acesso à Internet. Para tanto, utilizamos o navegador Mozilla Firefox na busca de informações através do Google e do maior Wiki na web, a Wikipédia. A pesquisa nos conduz ao espaço cibernético, entendido como a instauração de uma rede de todas as memórias informatizadas e de todos os computadores. Este espaço cibernético consiste em ferramenta de comunicação diferente da mídia clássica, porque é nele que todas as mensagens se tornam interativas, ganham plasticidade e possibilidade de metamorfose imediata, de transformação total. 
Os alunos experimentaram registrar as atividades ou passos do trabalho no mundo virtual, além de explorar o espaço virtual como local de pesquisa por informações convergentes ao objeto de estudo. Os passos do trabalho, desde a escolha do tema e o levantamento das dúvidas e certezas, até os mecanismos de comunicação e execução de tarefas, estão postados na página dos grupos. Cada grupo conheceu e editou seu wiki, contendo um hipertexto montado com auxílio da professora propositora do trabalho, no site http://pbwiki.com. Para exemplificar, abaixo encontra-se exposta a figura da página do grupo F, que pesquisou o tema ”Cabelo”.
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Figura 2 - Disponível em: http://grupofturma62.pbwiki.com/

As pesquisas e atividades registradas na página de cada grupo refletem o hipertexto, construído com a colaboração dos componentes do grupo, em sistema de cooperação. A formatação do texto no wiki, semelhante a outros editores de texto, não apresentou dificuldades. Dos recursos da informática, consistiu em novidade o fato de questionar o Ed e obter respostas como também a criação de filme, webnote e mapa conceitual. A página de recados ou webnote foi explorada por alguns grupos apenas. Enfim, dos instrumentos disponibilizados pelo acesso à tecnologia, especialmente o computador com acesso à Internet, os recursos que mais conquistaram a atenção dos alunos foram os que contêm fatores como som e imagem.

3.2. Intervenção da tecnologia na Escola
Os recursos tecnológicos vêm transformando a sociedade, as mudanças aparecem na esfera social e, como cabe à escola o papel de integradora, norteadora, formadora do senso crítico, fundamental para a positiva atuação na sociedade, é a ela que se dirige a cobrança, caso se mantenha distante da tecnologia. Se houver sensibilização quanto à intervenção da tecnologia na Escola, é possível mudar. As novas tecnologias facilitam o processo ensino-aprendizagem, são potencializadoras das situações de aprendizagem, portanto, faz-se necessária a adesão ao uso dos recursos disponibilizados pela tecnologia.

Agregar recursos da informática na prática docente, nas mais diversas áreas de ensino, com apoio pedagógico e da gestão de direção de escola, é fundamental para a atualização em se tratando da direção que a educação está tomando. É preciso demonstrar o quanto é estimulante utilizar as ferramentas que a tecnologia oferece e analisar o microcomputador como instrumento de ensino. Direção, coordenação pedagógica e professores, ao abraçarem as novidades no campo da tecnologia e agregarem-se ao processo de construção de conhecimentos junto aos alunos, seguramente, reverterá em aulas cativantes, alunos interessados, enfim, em resultados positivos em geral. 

As novas Tecnologias de Informação e Comunicação, no caso deste trabalho, especialmente o computador, reforçam o ensino com enorme gama de recursos, sendo importante instrumento prático para aprendizagem colaborativa e cooperativa, principalmente ao englobar instrumentos do ciberespaço, o qual remete à autonomia dos sujeitos.

3.3. O fascínio do mundo digital e virtual no ambiente escolar
Momentos expositivos em sala de aula, intercalados às atividades apoiadas nos recursos didático-tecnológicos, propiciados pelo auxílio do computador em Laboratório de Informática, resumem os instrumentos mais utilizados no decorrer da execução do trabalho com o intuito de promover a aprendizagem através da elaboração de PA junto à turma 62. Em todos os encontros, ficou explícito que a tecnologia, além de colaborar na execução do projeto, causou fascínio. 

Apesar do limite de microcomputadores no Laboratório de Informática da Escola, em número de 12, sendo que 3 apresentavam problemas na fonte, os alunos demonstraram amar desde o deslocamento da sala de aula até o momento de poderem interagir através do mundo digital e virtual no contato com as máquinas. A conexão em banda larga (via ADSL) facilitou os trabalhos bem como possibilitou a pesquisa e a comunicação. 

Softwares como o CmapTools, para construção de mapas conceituais, e o Mozilla Firefox, o navegador de acesso aos wikis, bem como sites, que permitiram a criação de filmes e de página de recados, foram a sensação durante a elaboração do PA. A construção de mapas foi uma das aulas mais integradoras, mas o universo de sons e imagens que o slide propicia consistiu em tarefa estimulante, fascinante. Confira a figura a seguir, referente ao filme do grupo A, que pesquisou o tema “Lua”.
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Figura 3 - Disponível em: http://grupoaturma62.pbwiki.com/Filme%20sobre%20o%20tema
4. REAÇÕES DOS ENVOLVIDOS
O fundamental é que professor e alunos saibam que a postura deles, do professor e dos alunos, é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve. O que importa é que professor e alunos se assumam epistemologicamente curiosos. (FREIRE, 2006, p. 85)

O projeto deve representar um desafio não só aos alunos, mas a todos os envolvidos no processo. Ele precisa ser bem planejado, bem combinado, antes de ser aplicado. A qualquer momento, podemos rever a prática através de uma avaliação diagnóstica  e alterar os planos, se necessário. Aceitar esta prática de PA significa aceitar a mudança de postura pedagógica, repensando as teorias que dão sustentação aos procedimentos até então utilizados. 


O segmento professores, apoiado na coordenação pedagógica e supervisão da escola, com a aprovação da equipe gestora de direção, possui a responsabilidade de atuar de modo a promover a aprendizagem, formando o cidadão. Os professores parceiros do projeto, especialmente, devem buscar contemplar o aprendizado com a construção de conhecimentos. Para facilitar, os professores se posicionam como mediadores do processo, auxiliando os alunos na busca de esclarecimento de suas dúvidas.


Os alunos, por sua vez, participam do trabalho ativamente, desde a criação até a execução, mediados por seus professores, não importando a área de ensino, pois um PA pode ser multidisciplinar. A aprendizagem acontece com os alunos agentes e com os professores, concomitantemente, ambos movidos pela curiosidade. 

Enfim, as reações esperadas são de dinamismo de toda equipe envolvida no desenvolvimento de PA. Ações conjuntas são benéficas, inclusive visando esclarecer e conquistar a comunidade escolar diante da nova postura a ser adotada. Fagundes, versando sobre mudança de paradigmas, diz: “A realização de ações conjuntas e coordenadas entre direção, orientação, supervisão e docentes fortalece e enriquece a mudança, auxilia na sensibilização da comunidade e da família”.

4.1. Expressões do professor 
A autoridade do professor, se não cede espaço à autonomia de alunos, ao menos deve ser reduzida, para que se estabeleçam relações de reciprocidade afetiva e intelectual. Segundo Piaget, citado por Seber (1997, p. 204), o professor não deve impor regras e sim se empenhar para que os alunos as compreendam: “Não impor regras antes que estas sejam inteiramente compreensíveis e tratar de fazê-las compreender a partir da própria experiência – a isso deveriam ser dirigidos nossos esforços”.
A época em que o professor era visto como o detentor do saber acabou há tempos. A educação tradicional, a qual vê o aluno como um receptor de conceitos, faz parte do passado. Estamos vivenciando o momento em que é dada autonomia ao aluno, ele é dono de ações, constrói com o auxílio de instrumentos de pesquisa, do professor, enfim das consultas a sujeitos e objetos de estudo. Orientado pelo professor, visto como facilitador do processo de aprendizagem, o aluno corre em busca de esclarecimentos de suas dúvidas.
Antes, cabia ao aluno a tarefa de recepção e reprodução dos saberes absorvidos. Há algumas décadas, educadores e pensadores vêm questionando este modo de se relacionar com os conhecimentos da cultura, analisando a psicologia genética, os níveis do conhecimento e outros pontos importantes para a inovação do processo de aprendizagem. A nova metodologia que abarca a proposta de trabalho de PA se insere neste movimento, entendendo que o papel do professor não pode ser apenas o de transmissor de conhecimentos, mas sim o de orientador, mediador. O aluno passa a ser coautor ou simplesmente autor do seu conhecimento. É considerado muito importante possibilitar interações e permitir decisões, escolhas, é sinal de respeito ao processo de aprendizagem. 
O professor deve considerar a bagagem cultural do aluno, o conhecimento prévio, suas experiências de vida. Partindo da relevância do mundo trazido pelo aluno, ele considera as diferenças, sem aceitar discriminações, orientando a construção do conhecimento, bem como buscando garantir as condições necessárias para que estes ocorram e de forma positiva. Em um PA, o professor colabora com o processo privilegiando a participação dos alunos, os quais são vistos como sujeitos agentes desde a problematização inicial, passando pela execução através de pesquisas e trocas até culminar na conclusão. O professor é um mediador deste processo, sempre provocando reflexões, análises mais aguçadas, mantendo todos atentos, inclusive ele próprio. Lévy salienta que: “Os professores aprendem ao mesmo tempo que os estudantes e atualizam continuamente tanto seus saberes “disciplinares” como suas competências pedagógicas.”(LÉVY, 2000, p. 171)
Há uma larga distância entre o educador bancário e o educador problematizador! Freire pontua: “Como professor devo saber que sem a curiosidade que me move, que me inquieta, que me insere na busca, não aprendo nem ensino.” (FREIRE, 2006, p. 85) O professor, além de primar pelo exercício da curiosidade, assume uma postura vigilante, auxiliando o aluno quando necessário, ou quando solicitado. Ele precisa estar convencido de que ensinar não é “transferir conhecimentos, mas criar as possibilidades para a sua produção ou sua construção”(idem, p. 22). Ainda, é preciso respeitar os saberes construídos na prática comunitária bem como relevar o caráter socializante da escola.

Na experiência com PA, tratada neste trabalho, a participação da professora A, a primeira parceira do trabalho, foi ativa pelo fato de esta manter contato permanente, buscando entender o funcionamento da metodologia de ensino aplicada, já os demais professores envolvidos, pelo pouco tempo em que se mantiveram em contato, é compreensível, a colaboração foi menor. Não houve apropriação da prática, houve observação do trabalho. Durante as 18 horas/aula, com interrupções de vários dias sem contato com a turma, dissabores com computadores muito lentos, dificultando as atividades, e comemorações de resultados positivos, os professores envolvidos estiveram atentos ao novo modo de conduzir a aula, porém o período não foi suficiente para introduzirem-se no contexto. 
4.2. Expressões do aluno

A apropriação do saber como ação transformadora, de intervenção direta na cidadania, é o que se espera do aluno submetido a um trabalho como este. Não é aceitável a transferência de conhecimentos, a reprodução dos saberes meramente. O aluno deve exercitar a autonomia, referida por Kamii, seguidora de Piaget, como capacidade “de considerar os fatores relevantes para decidir qual deve ser o melhor caminho da ação” (KAMII, 1991).  A autonomia delegada ao aluno sintetiza a importância da aplicação do PA, pois gera a construção de conhecimentos através das interações, rompendo concepções e práticas consagradas e condenadas.

A valorização do conhecimento prévio, da bagagem do sujeito, é o princípio da construção do conhecimento, que tem por resultado a aprendizagem. O contexto social, onde o sujeito está inserido, é o ponto de partida. O projeto surge da necessidade de esclarecimentos de perturbações trazidas pelo aluno. É ele quem vai relacionar, pontuar, buscar respostas. Ele se apodera do conhecimento da ciência, transformando-o em opinião nova ou confirmada. Na aprendizagem por projetos, a autoria é do aluno. 

É preciso que a curiosidade e a vontade do aprendiz estejam salientes, presentes na pesquisa para o projeto ter êxito, ou seja, para que o projeto leve à aquisição de maior bagagem cultural, de transformação pessoal, pois é no processo de construção e reconstrução que o ser humano se faz. O crescimento pessoal, a formação do senso crítico diante das mais variadas situações do cidadão na sociedade, passa pela busca de soluções, pela batalha por descobrir, desvendar o desconhecido.
Os alunos da turma 62 possuem faixa etária entre 12 e 13 anos, sendo que há 4 alunos com 11 e 2 com 14 anos. As reações deles com relação ao trabalho foram satisfatórias. Aliás, considerando a pouca idade, a fase de ingresso à adolescência, podemos dizer que as reações superaram as expectativas. As dificuldades serviram de impulso para acelerar os resultados finais com relação à execução das tarefas do trabalho.

4.3. Expressões da Coordenação Pedagógica, da Direção e pais dos alunos

A direção da escola, com o objetivo de esclarecer aos pais o sistema de trabalho que seria desenvolvido, fez o convite para, no dia 11/04, participar da reunião de pais e professores do Ensino Fundamental de 5ª a 8ª série. Considerando esta abertura fundamental ao trabalho, compareci à reunião e, ao ser solicitada, agradeci a oportunidade, parabenizando a direção pela transparência com que atua, expondo a prática pedagógica que seria adotada perante a turma 62, durante o mês de abril.

O roteiro da explanação começou com o alerta de que se trata de trabalho interdisciplinar, portanto não faria referência a conteúdo específico de uma área. O Projeto de Aprendizagem não pretende perturbar a grade curricular, os planos de aula para determinada série, é apenas uma proposta diferente de trabalho na prática docente de sala de aula. Um conflito, uma dúvida, curiosidade, provocam a criação, a construção do projeto, e a teoria que norteia o trabalho com projetos de aprendizagem é o construtivismo defendido por Jean Piaget. 

Ficou esclarecido que o trabalho privilegia o conhecimento de mundo do aluno diante de sua realidade e propicia a pesquisa, além da inclusão digital e virtual. A temática abordada nos projetos é colhida na discussão do grupo, diante das dúvidas lançadas. O projeto consiste basicamente em lançar um desafio aos alunos, para que eles mesmos busquem respostas, através da pesquisa, e permitir o contato direto com o mundo digital e virtual, como recurso para enriquecer os registros das atividades, imagens, reflexões e das pesquisas em geral. A inclusão digital e virtual vem enriquecer o projeto, serve de apoio para o registro do trabalho dos grupos, além de este conhecimento seguir com os alunos para ser utilizado em outras tarefas. 
O aluno é sujeito, é agente. Apesar de, em parte, conduzido, é o aluno que realiza, começando pela liberdade de escolha do objeto da pesquisa. É um desafio onde o aluno corre atrás para desvendar, por isso é estimulante. Partindo de sua realidade, passa pela pesquisa e culmina em conhecimento. Concomitantemente, privilegiamos a cultura do projeto e incluímos a informática como instrumento de trabalho para fins de registro de dados, de interação a distância, ou apenas como recurso de investigação. 
No final da exposição, deixei espaço para perguntas dos pais e professores. Houve um pai que solicitou que se estendesse o Projeto a outras turmas. Foi gratificante! Aplaudiram, fizeram fotos. Foi um momento muito importante: a aceitação dos pais com relação à forma com que está sendo conduzido o projeto. 

5. APRENDIZAGEM E AFETIVIDADE 
(...), a afetividade constitui a energética das condutas, cujo aspecto cognitivo se refere apenas às estruturas. Não existe, portanto, nenhuma conduta, por mais intelectual que seja, que não comporte, na qualidade de móveis, fatores afetivos; mas, reciprocamente, não poderia haver estados afetivos sem a intervenção de percepções ou compreensão, que constituem a sua estrutura cognitiva. A conduta é, portanto, uma, mesmo que as estruturas não lhes expliquem a energética e mesmo que, reciprocamente, esta não lhe tome aquelas em consideração: os dois aspectos afetivo e cognitivo são, ao mesmo tempo, inseparáveis e irredutíveis. (INHELDER, 2001, p. 135)
O trabalho com PA oportunizou aproximação entre os professores parceiros e os alunos, de modo a permitir maior conhecimento das particularidades de cada aluno, ocorrendo maior interação. Tal relação, estabelecida no processo de troca de experiências vividas, foi também afetiva, aspecto fundamental para a efetivação da construção do conhecimento.
Segundo estudiosos, a afetividade e a inteligência caminham lado a lado. A afetividade colabora para que a aprendizagem se concretize. E, sendo assim, no intuito de atingir o aluno, para que se desenrole neste um processo de aprendizagem, é preciso que o educador se proponha a agir com afetividade com relação à forma de atuar diante do aluno. Raymond-Rivier, citado por Coelho, pontua que “cognição e afetividade caminham juntas. A segunda impulsiona a primeira, e a primeira explica como a segunda se torna possível” (GADOTTI, 2003).

Piaget pontua a importância de dialogar com o aluno, de considerar suas experiências de vida, o conhecimento prévio do seu mundo, pois considera fundamental partir desta bagagem particular, apostando no desenvolvimento do raciocínio como forma de busca de complementação, reafirmando convicções pré-existentes ou buscando esclarecer novas curiosidades advindas de contatos com pessoas e objetos ou entre pessoas.

As implicações pedagógicas imbuídas de psicologia reportam ao aspecto afetivo do contato direto entre professores e alunos no ambiente escolar, uma vez que o aluno que se encontra em situação confortável, ou seja, de aceitação, responde positivamente à aquisição de novos conhecimentos, participando ativamente do processo de construção de tais conhecimentos.

A turma 62, em sua grande maioria, fez referência à atenção recebida pela professora propositora do trabalho, no momento de dissertar a respeito dos aspectos de relevância durante a aplicação de metodologia por projetos, especialmente no texto das autoavaliações (Anexo C), remetendo, seguramente, que se sentiram queridos. As autoavaliações dos alunos transpareceram o afeto recebido e dispensado demonstrando a aceitação do projeto e sua validade no julgamento dos próprios alunos. Palavras lançadas como “legal”, “interessante”, “gostei”, “adorei”, “muito bom” e “importante” representam o quanto a afetividade colaborou no processo cognitivo do conhecimento. Alguns inclusive agradeceram pela escolha da turma.

Ao reavaliar a conduta entre professores e alunos, durante o desenvolvimento dos projetos, podemos dizer que, desde a receptividade no primeiro encontro com a turma, houve reciprocidade de emoções do tipo: felicidade, carinho, conforto. Esta noção sentimental remeteu ao bom andamento dos trabalhos, sem dúvida. Tal ideia fica explícita quando solicitada a autoavaliação, dadas as colocações carinhosas, culminando na homenagem final por parte da professora parceira ABSH e de toda a turma.

6. AVALIAÇÃO DO PROCESSO
Avaliação é um processo abrangente da existência humana, que implica uma reflexão crítica sobre a prática, no sentido de captar seus avanços, suas resistências, suas dificuldades e possibilitar uma tomada de decisão sobre o que fazer para superar os obstáculos. (VASCONCELLOS, 2006, p. 53) 

Avaliação é tema polêmico, bastante complexo, sem dúvida, porém de suma importância ao processo educacional. Desde a formação dos professores até sua prática docente corresponde a período de preparação para avaliar, isto porque é preciso aceitar mudanças de postura, é preciso refletir na forma de ação avaliativa. Vasconcellos coloca que “quem trabalha com a formação acadêmica dos novos professores, tem também um compromisso de mudar a prática de avaliação dos mesmos.” (VASCONCELLOS, 2006, p. 100)

A paralisação do presente trabalho em respeito ao calendário escolar que contava com avaliações trimestrais na data é o testemunho da prática educativa obediente à organização programática, aos conteúdos e respectivas avaliações obrigatórias. E, se o professor encontra-se atrelado a práticas tradicionais, não conseguirá mudar a prática de avaliação formal, decorativa, repetitiva. A forma de atuação da escola, permite-nos refletir sobre a avaliação enquanto diagnóstico do conhecimento ou com permissão ao crescimento, ou seja, a chamada avaliação formativa. O aprendizado é, de certa forma, dependente do processo avaliativo adotado pelo corpo docente, uma vez que a ação deve facilitar a formação do indivíduo e não reprimir.
A avaliação como um fim é ato violento, pior é medir o aluno com números, é a própria distorção do processo. O diagnóstico avaliativo por si só demonstra postura equivocada, um autoritarismo que remete ao fracasso escolar. A prática avaliativa como instrumento de controle e registro através da nota não leva à aprendizagem. Embora reconhecendo esta falha no processo educativo, os professores são afetados pelas atitudes dos pais ou da gestão escolar, reprimindo a mudança de paradigmas.
O ato de avaliar deve ser uma forma de acompanhamento do processo, pois é preciso avaliar o processo e não o produto ou o produto no processo, diferente das maneiras excludentes que direcionam um valor de modo classificatório, portanto discriminatório. A avaliação deve ser contínua e progressiva, sem necessariamente ter data marcada.
A aula com formação e construção do conhecimento não pode acabar em uma prova, em um esquema para gerar nota, como uma arma de poder, pelo contrário, deve remeter à reflexão crítica sobre a prática, revelando uma postura que acompanhe o processo da construção de conhecimentos. Por mais que a nota seja uma exigência do sistema educacional vigente, o professor precisa rever sua prática pedagógica. A avaliação requer mudança de posturas e práticas para estar condizente com uma avaliação emancipatória, transformadora.
A avaliação pode ser prognóstica (referida no título do trabalho com PA), formativa e cumulativa. O tipo de avaliação cumulativa tem a função de verificar se os objetivos foram alcançados, representando uma espécie de balanço traduzido no aval da aprovação, sendo aplicado no final e de forma global. Já, a avaliação formativa, pode ser utilizada durante todo o processo de aprendizagem, apontando informações úteis à regulação do processo. Neste caso, a avaliação está no centro da ação de formação. Por fim, a avaliação prognóstica “precede a ação de formação” (HADJI, 2001, p. 19), isto é, faz um levantamento das características do aprendiz através de um balanço que mostra pontos fortes e fracos. Esta forma de avaliar, para nosso trabalho, é a melhor alternativa, uma vez que permite um ajuste recíproco entre aprendiz e projeto de estudos. Em outras palavras, a avaliação prognóstica permite alterações nos planos, adaptando os mesmos aos aprendizes.

Considerando as colocações expostas acima, buscando aproximar o diagnóstico avaliativo em caráter formativo, porém efetivando a avaliação prognóstica, trabalhamos com construção de mapas conceituais, aplicamos questionários avaliativos, e, contamos com a autoavaliação do trabalho, realizada pelos alunos envolvidos no processo. No acompanhamento do PA, procuramos manter a avaliação com intenção formativa, por acreditar que a prática investigativa equivale a complexo processo de ensinar e aprender, desestruturando e reestruturando conceitos. Porém, sem dúvida, a avaliação prognóstica foi mais evidenciada, o que foi positivo, pois permitiu avaliar a forma de trabalho traduzida na aplicação da metodologia de PAs.

6.1. Mapas Conceituais

Novak é considerado o criador de mapas conceituais. Os mapas contemplam a abordagem construtivista, pois representam a construção do conhecimento do aluno, partindo dos significados na realização do processo de construção. Também, contém traços da Psicologia Cognitiva de Ausubel, que aponta:
A proposta de trabalho dos Mapas Conceituais está baseada na idéia fundamental da Psicologia Cognitiva de Ausubel que estabelece que a aprendizagem ocorre por assimilação de novos conceitos e proposições na estrutura cognitiva do aluno. Novas idéias e informações são aprendidos, na medida em que existem pontos de ancoragem.  Aprendizagem implica em modificações na estrutura cognitiva e não apenas  em acréscimos. As entradas para a aprendizagem são importantes.


O mapa conceitual é uma figura ou representação gráfica semelhante a diagrama que representa um momento do processo de aprendizagem do aluno, o qual pode ser construído com o auxílio do CmapTools, um software que alcançou notória aplicação na educação dos últimos tempos, desenvolvido pelo Institute for Human Cognition da Universidade de West Florida e cedido para uso  no PGIE/UFRGS como ferramenta pedagógica
.
Os mapas conceituais são utilizados para auxiliar a ordenação e a sequenciação hierarquizada dos conteúdos de ensino, de forma a oferecer estímulos adequados ao aluno, estabelecendo ligações deste novo conhecimento com os conceitos relevantes que ele já possui, isto é, dos conhecimentos prévios. Funcionando como um termômetro do processo educacional, o software em questão permite detectar as relações entre conceitos em dado momento do PA, portanto pode ser um recurso explorado em diversos momentos do processo. Consiste em uma rede semântica, interligada por verbos, a qual permite a visualização geral de uma pesquisa. 

No presente trabalho, delineamos a aprendizagem após o lançamento das certezas e dúvidas. Para avaliar o processo, deveríamos ter elaborado um segundo mapa para demonstrar a adição da pesquisa na ”Rede de Alcance Global” (WWW). Apesar da elaboração de um único mapa, podemos claramente perceber que, se houvesse um segundo mapa, seguramente demonstraria a evolução do processo dadas as informações adicionadas após a pesquisa, conforme podemos observar na figura do mapa conceitual do grupo C, que pesquisou as “Borboletas”.
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Figura 4 - Disponível em: http://grupocturma62.pbwiki.com/Mapa-no-CmapTools 
6.2. Questionário aos alunos

Como método de sondagem da aceitabilidade do trabalho com a turma 62, aplicamos um questionário (Anexo A) com o fim de obter um parecer, um diagnóstico do andamento do projeto, sem qualquer referência a nomes ou grupos, totalmente aberto. Com a intenção de diagnosticar possíveis falhas ou colher elogios. O questionário foi entregue para ser respondido e devolvido em outro encontro. As questões foram elaboradas buscando contemplar pontos importantes de análise, os quais apontam prós e contras. 
Dos 30 alunos da turma, 24 responderam ao questionário. Os alunos foram unânimes em responder que o trabalho foi estimulante; que preferem trabalho em grupo; que os encontros foram bem programados, bem organizados; que a informática facilita o processo educacional; e, que é possível aprender com este método. Quanto aos resultados gerais, 21 alunos consideraram positivos e 3 não opinaram. Para 23 alunos a metodologia é interessante, apenas 1 não opinou. Sobre o estudo virtual, é válido para 19 alunos, 1 não opinou e os demais fizeram uma ressalva à importância do livro.

O trabalho colaborativo na página do grupo e a atuação cooperativa entre os componentes do grupo representam ponto fundamental às interações, e, sendo assim, também fundamental ao crescimento do grupo com relação ao conhecimento, pelo fato de trocarem mais experiências, complementando a construção do PA. Apesar de a turma ter colocado que o trabalho em grupo é preferível, na questão 3, 4 alunos confessaram que não houve participação de todos os colegas de grupo, porém 20 alunos confirmam que todos os componentes se dedicaram ao trabalho. Ainda, na questão que fala se o PA atrapalhou a rotina das aulas, 2 dizem ter atrapalhado um pouco, 1 acredita ter atrapalhado e 21 colocam que não atrapalhou em nada  a rotina das aulas, pelo contrário, salienta que as aulas foram bem atraentes.

Diante do acima exposto, das referidas constatações de respostas semelhantes, podemos concluir que a forma de trabalho com a turma agradou, foi interessante. A última questão que apontava resultados positivos ou negativos fechou com chave de ouro. Os alunos colocaram que foi positivo por terem aprendido, ainda alguns acrescentaram que este aprendizado é para a vida toda, que os novos conhecimentos vão servir para o futuro. 

6.3. Questionário aos professores parceiros
Dos professores parceiros, apenas 3 responderam ao questionário (Anexo B) proposto como avaliação prognóstica. As respostas demonstraram a necessidade de, antes de aplicar um método didático-pedagógico diferente, estudá-lo, pois sem o devido domínio, não há como pôr em prática uma estratégia de ensino. E não houve um momento nem reunião pedagógica antes do início dos trabalhos. Para alguns, a forma de trabalho através de PA foi conhecida na reunião de pais da Escola. Esta falha foi apontada nos questionários. As respostas a seguir comprovam a falta de maiores esclarecimentos sobre PA: “seria interessante se houvesse tempo para nos reunirmos e vermos atividades em todas as disciplinas”; “Os Projetos devem mover a construção de conhecimento, mas para isso deve acontecer uma preparação com os professores envolvidos”.
Através do questionário aplicado aos professores foi possível perceber que há uma resistência quanto à forma de trabalho pelo fato de buscarem comparação dos temas de estudo com os conteúdos das disciplinas em que atuam. A resposta na sequência traduz a ideia: “Foi bom, mas acredito que seria mais produtivo se tivesse ligação com os conteúdos das disciplinas.” A relação pode ser com o conteúdo de outro colega, pode ser até relacionado com conteúdos selecionados e destinados a outra série, para um PA isto não é importante. O que vale é a busca de comprovação ou descoberta, é o contato com as ciências, com conhecimentos e a transformação que ocorre nos saberes dos alunos e professores envolvidos.
Outro fator a respeito da aplicação de PA na escola foi que, enquanto os alunos gostaram de trabalhar em grupo, interagiram mais, aprenderam a socializar conhecimentos; os professores, até adotam trabalho em grupos, no entanto preferem menores. Ao ser perguntado se mudaria algo na forma de condução e aplicação da metodologia de PA, um dos professores colocou: “Os grupos seriam menores, com menos participantes, para que todos pudessem ter mais responsabilidade na pesquisa”. 

As análises dos professores quanto às questões sobre o projeto apontaram unanimidade em alguns pontos, considerando-os positivos, como: importância da participação dos alunos da turma 62; programação dos encontros; valor do trabalho no Laboratório; informática facilitando o processo educacional; e, colheita geral de resultados positivos. Também importante para a reflexão foi a colocação de um dos professores quanto ao comportamento dos alunos diante da proposta. Ele escreve: “ficaram mais entusiasmados com a pesquisa.” Enfim, as análises transmitiram uma preocupação com a atuação diante da turma, fundamental para demonstrar que, de alguma forma, os professores estiveram observando e envolvidos. Para finalizar, vale citar a resposta que demonstrou ânsia por novos conhecimentos, apostando no trabalho com PA: “é algo que vem enriquecer nossa metodologia e contribuir para novos conhecimentos”.
6.4. Autoavaliação 

Com o intuito de consultar os alunos da turma 62 sobre a prática pedagógica com PAs, conquistando a oportunidade de conhecer a opinião particular, trabalhamos com avaliação do tipo autoavaliação.  Apesar de ter sido escrita na última aula, a autoavaliação oferecia a primeira posição mais próxima da exatidão sobre a aceitação do trabalho realizado nos encontros com a turma. Após relembrar as atividades realizadas e os assuntos pesquisados, os alunos, individualmente, escreveram seus textos contando qual a percepção do trabalho, se houve aprendizado, construção de conhecimentos, enfim, suas impressões gerais sobre a prática com PA.
As autoavaliações (Anexo C) mostraram exatamente os pontos relevantes do trabalho, sejam eles positivos ou negativos. Dentre os aspectos negativos, foi evidenciado o problema da lentidão dos computadores e da impossibilidade de acesso. Vários alunos fizeram referência ao encontro no qual os wikis não puderam ser acessados devido a falta do navegador Mozilla Firefox: “Teve um dia que a aula não foi muito legal, porque o nosso computador não abria os programas que nós queríamos.”; “Eu achei um pouco ruim o dia que o programa Mozilla não abria.”; “A única coisa que eu não gostei foi que um dia desinstalou o programa “Mozilla”, e nós tivemos que esperar instalar para entrar.”

Quanto ao processo de aprendizagem através de PA, foi possível perceber que o método foi aceito e aprovado, isto porque colocaram inúmeros elogios à prática em suas autoavaliações. Segundo os alunos, a aprendizagem se concretizou. Termos como: “aprendi”, “a professora ensinou”, foram utilizados para demonstrar que, na verdade, professores e alunos aprenderam em conjunto através das interações. Ainda, a aceitabilidade da aprendizagem cooperativa, colaborativa, em grupos, fica evidente em: “Também aprendemos a fazer atividades em grupos e com os colegas”; “adorei o meu grupo”; Eu achei muito interessante, porque aprendemos a trabalhar em grupo, a ouvir as ideias dos outros.”

Ficou claro o fascínio total com a questão da tecnologia, do computador como instrumento favorecendo o trabalho pelo fato de trazer vários recursos interessantes quando conectado à Internet. Todos, sem exceção, sentiam orgulho de terem uma página na web, “bonita e colorida”, a qual podia ser exibida a outros, pois permaneceria na Internet. Um aluno colocou: “A ideia da página foi muito boa, pois todos podem acessar e olhar os temas que foram pesquisados.” Recursos como webnote, endereço eletrônico que permitia inclusive bate-papo, bem como produzir um filme ou questionar o robô Ed, consistiam em possibilidades fascinantes. Imagens e sons encantam, por isso os slides causaram sensação.
Os resultados da aplicação de autoavaliação com a turma levou a respostas mais concretas sobre a validade do trabalho com PAs. Foi possível perceber que houve valorização do aprendizado. Muitos frisaram que o conhecimento absorvido, seja na pesquisa dos temas ou no contato com a informática, seria importante para o futuro. Acrescentaram que foi imenso o crescimento através de colocações como: ”Aprendi coisas que nem imaginava.”, “a profe ensinou coisas a mais que o projeto”; “Foi ótimo, pois vamos levar tudo isso pra vida toda.”.  

É emocionante ler as palavras de carinho emitidas pelos alunos em suas autoavaliações, por exemplo: “Foi muito legal ter participado.”; “Eu gostei muito”; “Adorei participar desse trabalho”. A afetividade transborda demonstrando o quanto favoreceu o processo de aprendizagem, pois a dedicação, o empenho, foi resultado das boas relações entre professores e alunos. Foi tão importante a aproximação afetiva que o trabalho foi considerado diversão: “Valeu a pena fazer este trabalho porque, ao mesmo tempo que estávamos nos divertindo, estávamos aprendendo.” 
Em função do apelo da turma com relação à continuidade do trabalho, a professora parceira ABSH manteve as atividades e busca assessoria da professora propositora do trabalho via correio eletrônico. A pesquisa prossegue e um segundo mapa conceitual será construído, demonstrando a evolução do conhecimento do tema. Seguramente, novos projetos surgirão, uma vez que os alunos clamam por novidades, como podemos perceber através dos dizeres a seguir: “Também gostaria de trabalhar um outro assunto, só que do mesmo jeito (no site).”; “Gostaria de saber mais sobre este projeto e também participar de outros parecidos com este.”.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Educar é intervir no mundo. O compromisso da educação é intervir para melhorar, para transformar a sociedade. Os contatos entre as pessoas e os objetos, as reações resultantes destes contatos, em constante processo de construção e reconstrução, formam uma sociedade melhor. A educação é fundamental neste processo, traduzida pela instituição escolar, com sua carga de responsabilidade, por ser considerada formadora do cidadão. Partindo desta premissa de responsabilidade da escola sobre o processo educativo, precisamos estar atentos à forma com que, enquanto professores, estamos trabalhando com os alunos. Estamos contribuindo na construção de uma sociedade melhor?

É fato inegável que a postura pedagógica adotada pelo corpo docente determina maior ou menor crescimento do aluno, considerando as interações que promovem a aprendizagem. A maneira com que são conduzidas as aulas, com que são planejadas, ou reprimem ou promovem a construção de conhecimentos. É preciso rever a prática. Com base neste pensamento, recorremos à teoria construtivista e trabalhamos com Projetos de Aprendizagem, os quais privilegiam questões como: interação, cooperação, trocas, experiências, construção.

A aplicação de PAs na Escola com turma de alunos foi uma experiência para aplacar ou negar um novo método de trabalho. Para reformular a prática pedagógica e aceitar o trabalho com PAs, os professores precisam derrubar barreiras sólidas, edificadas por vários anos de práticas tradicionais. Como resultado do trabalho, podemos assegurar que os envolvidos construíram novos conhecimentos, uma vez que, enquanto aprendizes, estiveram pesquisando uma dúvida ou questão de interesse, que partiu da experiência de mundo, recorrendo ao campo da ciência em busca de esclarecimentos.

Neste ímpeto de aceitar e experimentar novas práticas, a atualização é fundamental. A tecnologia, especialmente o computador, veio para integrar o processo educacional, servindo como recurso que abre vários caminhos. No caso do PA, o computador é o alicerce, sustenta o trabalho, portanto a capacitação para uso adequado de recursos da informática e o conhecimento das ferramentas disponíveis no mundo virtual é urgente. O trabalho com o auxílio do computador exige maior domínio das ferramentas por parte do professor, principalmente quanto ao planejamento da aula, quanto às orientações necessárias para o bom andamento, por isso os professores devem procurar qualificação, aperfeiçoamento, para se apropriarem das ferramentas.

Se de um lado os professores buscam inovar; de outro, chocam-se com preconceitos que inundam os Projetos Políticos Pedagógicos: a obediência à grade curricular. Para cada série e em cada disciplina é traçado um plano contendo os conteúdos a serem ministrados. Na maioria das escolas, não há abertura a novos projetos, a novas formas de trabalhar como, por exemplo, a aplicação de Projetos de Aprendizagem multidisciplinares. Sempre que a ousadia predomina, que o professor propõe uma tarefa diferente, por exemplo, com a inclusão de tecnologia, de informática, a curiosidade o cerca. Algumas vezes, é preciso inclusive explicar-se perante a comunidade escolar. A exposição do aluno é questionada. Mesmo sem conclusão, os resultados já são cobrados e espera-se que sejam positivos.
A equipe diretiva, os supervisores e orientadores educacionais, docentes, todos precisam aceitar a ideia de trabalho interdisciplinar e multidisciplinar, de discussão em conjunto para elaboração e desenvolvimento da pedagogia por projetos. Se a gestão escolar é fechada, tradicional, fica complicada a aplicação, isto porque não há como medir as proporções do trabalho. O envolvimento dos alunos pode solicitar atenção da direção e do pedagógico e, se estes não forem condizentes, não forem parceiros, o trabalho ficará truncado.
Há uma série de motivos para frear o educando, entretanto é inegável o fascínio exercido sobre os alunos em se tratando das Tecnologias de Informação e Comunicação - TICs, principalmente o computador e, especialmente, quando conectado à Internet. Basta testemunhar a aplicação de um projeto que envolva registro no ciberespaço para perceber o empenho da turma. O hipertexto encanta. A aprendizagem colaborativa, cooperativa, fascina os alunos. Em suma, trabalhar com projetos de aprendizagem agregados a registros no ciberespaço é garantia de sucesso.
O trabalho de aplicação da metodologia de PA na escola, alicerçado na tecnologia via computador, consistiu em tentativa de experimentar nova postura pedagógica diante de métodos tradicionais consagrados e por muitos condenados. As reações manifestadas pelos envolvidos, professores e alunos, foram de dedicação como aprendizes curiosos em busca de respostas, de esclarecimentos. Os professores, como mediadores do processo, estiveram auxiliando, não como os senhores da verdade, pelo contrário, como coadjuvantes do processo de construção de conhecimentos. Se o trabalho fosse estendido por um tempo maior, seguramente, o envolvimento teria sido mais abrangente, mais completo.

A nova abordagem exige cuidado com a conduta, com o comportamento diante dos alunos. É preciso estar bem para receber bem, ou seja, se o aluno receber atenção, o mesmo retribuirá com dedicação. A afetividade cultivada nas interações é agente facilitador da aprendizagem. O aspecto cognitivo de construção do conhecimento depende também da afetividade. O carinho dispensado ao aluno é revertido em maior empenho na execução das tarefas relativas ao trabalho de prática no ambiente escolar. Em suma, a afetividade entre professores e alunos colabora com a cognição, com a aprendizagem. Em nossa experiência, ficou evidente que a extrema dedicação ao trabalho muito se devia ao fato de haver bom relacionamento entre os envolvidos. Especialmente, as autoavaliações transpareceram o elevado grau de proximidade, de amizade, entre os alunos e com relação à professora propositora do trabalho. 

Em se tratando de avaliação, muito ainda há que se refletir! É tema polêmico e complexo. Conforme o objetivo proposto de avaliar o processo, a aceitação do trabalho e não o teor do mesmo, concluímos que a avaliação cumulativa não cabia, que a avaliação formativa é ideal, porém, considerando as poucas horas de contato, realizamos avaliação prognóstica. Avaliando o trabalho, foi possível perceber como os próprios alunos se apropriam do conceito de projeto para dar vida às suas ideias.  Dessa forma, eles estão colocando em prática o trabalho com a ética nas relações, dentro do grupo e com demais colegas de turma, com isso investindo na formação cidadã. Vale salientar, quanto à avaliação do processo de aprendizagem, da aplicação do projeto, as colocações dos alunos nas suas autoavaliações, onde resumem a ânsia por novidades e a aceitação total do método. 
 
Podemos concluir, colocando que, a direção se manteve aberta a novidades, a coordenação se mostrou solícita e compactuando da ideia de mudança de postura na prática docente. Os pais, inclusive, aceitaram e incentivaram a abordagem com PA. Por parte dos professores parceiros, a curiosidade foi grande, porém, o envolvimento foi pequeno. Alguns professores estiveram participando por uma ou algumas poucas horas, o que tornou inviável a apropriação do método. Para incluírem-se no processo, seria necessário maior tempo de exposição à aplicação de PA e maior interação com os alunos. Apesar de manterem-se na observação, demonstraram, na avaliação, conseguir analisar a prática. Houve promoção da aprendizagem, houve construção de conhecimentos, houve crescimento. Com certeza, os professores e alunos que iniciaram a proposta não são os mesmos em seu término em função das transformações ocorridas com relação ao conhecimento construído durante a experiência, portanto PAs como estratégias de ensino são viáveis e produtivos.
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APÊNDICES

Apêndice A – Depende de mim

Hoje levantei cedo pensando no que tenho

A fazer antes que o relógio marque meia-noite

Depende de mim escolher que tipo de dia vou ter hoje.

Posso reclamar porque está chovendo...

Ou agradecer às águas por lavarem a poluição.

Posso ficar triste por não ter tudo o que desejo...

Ou me sentir encorajado para valorizar o que já possuo.

Posso reclamar sobre minha saúde...

Ou dar graças por estar vivo.

Posso me queixar dos meus pais

Por não terem me dado tudo o que eu queria...

Ou ser grato por ter nascido.

Posso reclamar por ter que ir à escola...

Ou agradecer pela oportunidade de poder estudar.

Posso sentir tédio com as tarefas de casa...

Ou agradecer a Deus por ter um lar e uma família.

Posso lamentar decepções com amigos...

Ou me entusiasmar com a possibilidade de fazer

Novas amizades.

Posso me queixar por não ser o melhor de todos...

Ou me alegrar pelo caminho que ainda me resta a percorrer

Para poder ser melhor.

Se as coisas não saíram como planejei,

Posso ficar feliz por ter hoje para recomeçar.

O dia está na minha frente esperando 

Para ser o que eu quiser.

E aqui estou eu, o escultor que pode dar forma.

Depende de mim.

(Texto adaptado da poesia: “Tudo depende somente de mim”, Charles Chaplin).

Apêndice B – Cronograma

	Terça-feira


	Quarta-feira
	Sexta-feira

	2h  (03/04) – grupos (sala)

aulas de ABSH – PORT


	X
	X

	2h  (10/04) – wiki – formatação (Laboratório)

aulas de ABSH - PORT
	3h  (11/04) – e-mail, Ed e recados (Laboratório)

aulas de S - GEO e de GDM - ING
	3h  (13/04) – tema, dúvidas e certezas, mapa

conceitual (sala)

aulas de SC – CIEN e de ABSH – PORT



	2h  (17/04) – wiki – pesquisa e termo (Laboratório)

aulas de ABSH – PORT


	2h   (18/04)  – e-mail, wiki e pesquisa 

aulas de GME - HIST
	X



	X
	2h (25/04) – comentários e organização final de: e-mail, wiki, recados, pesquisa e filminho (Lab)

aulas de SLB - GEO
	2h (27/04)

Autoavaliação do processo (individual).

ENCERRAMENTO

aulas de ABSH - PORT




Apêndice C – Planos

Encontro 1 – 2h – sala de aula

• Abordagens gerais, apresentações e exposição da metodologia do trabalho com a turma;

 • Colher perguntas e formar grupos por semelhança nas perguntas;

 • Permitir discussão em grupo para encontrar o tema em comum;

• Coletar dados para postagem no wiki: professoras parceiras, grupos e componentes;

• Criar wiki para cada grupo e colocar felicitações de Páscoa. 

Encontro 2 – 2h – no Laboratório de Informática

 • Conhecer o wiki e familirizar-se com a interface; 

 • Criar página de recados (webnote) e colocar na SideBar; 

 • Edição da sidebar e postagem de recados.
 Encontro 3 – 3h – no Laboratório de Informática

• Perguntas ao robozinho Ed, clicando no link de acesso ao site na página de cada grupo;

• Criação de e-mail no gmail; 

• Postagens no wiki.

Encontro 4 – 3h – sala de aula

• Discussão em grupo sobre o tema (definir apenas um por grupo), as dúvidas e certezas, para posterior confecção de mapa conceitual no papel, conforme o momento da pesquisa;

 • Cada grupo criará um mapa, o qual deverá ser construído no CmapTools para posterior postagem no wiki;

 • Colaboração nos desenhos dos mapas, especialmente nas proposições e enlaces de pontos importantes da pesquisa. 

Encontro 5 – 2h – no Laboratório de Informática

• Demonstrar o processo de construção de mapa conceitual, explicando o que é e para que serve;

 • Mostrar modelos de mapas e permitir o contato com o software CmapTools.;

 • Formatação da página.

Encontro 6 – 2h – no Laboratório de Informática

 • criar e-mail aos alunos que faltam. 

 • pesquisar na web. 

 • Colocar no wiki texto e imagens. 

 • Colaborar com a pesquisa e a postagem no wiki de cada grupo. 

Encontro 7 – 2h – no Laboratório de Informática

• Cadastrar-se no slide.com;

• Construir filminho com imagens coletadas pela professora; 

• Postagem do filme com auxílio da professora. 

Encontro 8 – 2h – na Sala de Aula

 • Reflexões sobre todo o projeto, após relembrar cada encontro, e atividades desenvolvidas; - em autoavaliação (individual). 

 • Anotar roteiros das aulas para acesso à página e demais atividades desenvolvidas no Laboratório, a fim de, com segurança, acessar a página e acrescentar colocações, pesquisa, imagens) em trabalho a distância;

• Escrever autoavaliações para posterior postagem no wiki de cada grupo. 

 O trabalho compreendeu 18h/a, sendo 7 destas em sala de aula e as demais no Laboratório de Informática da Escola. Demais planos, permaneceram pendentes, devido à solicitação de pausa na aplicação do trabalho, pois havia a necessidade das avaliações nas áreas de atuações de cada professor parceiro.

Em: http://paescolagoias62.pbwiki.com/Planos-das-Aulas 
Apêndice D - Roteiro das Aulas

Aula 1

· Explicar o “PA na Escola”; 

· Solicitar que coloquem uma dúvida no papel; 

· Recolher as questões ou curiosidades; 

· Ler e unir questionamentos semelhantes para compor formação dos grupos; 

· Juntar os componentes para que definam o tema a pesquisar e escrevam certezas provisórias e dúvidas temporárias. 

Aula 2

Como criar um Wiki: 

· Acessar o site pbwiki.com; 

· Colocar nome na caixa, por exemplo: leneegturma62; 

· Escolher a opção Educational; 

· Aceitar o acordo; 

· Colocar e-mail e senha (proa); 

· Clicar em criar wiki; 

· Abrir o e-mail e acessar o link para criar o wiki; 

· Editar o wiki. 

· Colocar imagem (copiar foto do grupo) e escrever texto (questões levantadas).

· Escolher apenas um tema por grupo para pesquisar!!!

 Criar página de recados: 

· Acessar o site aypwip.com; 

· Colocar um nome para a página; 

· Colocar recado utilizando o quadrinho amarelo; 

· Dois cliques sobre o quadro que aparece, escrever, escolher a cor e salvar.

 * Postar recados nas páginas próprias e dos demais grupos. 

* Acessar o inbot (www.inbot.com.br) para conversar com o Ed.

Aula 3

Como acessar a página do grupo: 

· Dois cliques no ícone do navegador: Mozilla Firefox; 

· Na barra de endereços, digitar: grupoaturma62.pbwiki.com e dar enter; 

· Fazer login, colocando a senha proa; 

· Editar com edit page para escrever; 

· Salvar com save; 

· Para colocar recado: apenas clique em Deixe seu recado...; 

· Para conversar com Ed, apenas clique no link ao lado de sua imagem...; 

· Antes de sair da página do grupo, faça log out, SEMPRE.

 Abrir nova janela de pesquisa: 

- Clicar em arquivo e em Nova janela;

- Colocar na barra de endereços o google (http://google.com.br/) ou wikipedia. (http://pt.wikipedia.org/wiki/P%C3%A1gina_principal ).

 Como criar um e-mail: 

· Acessar o site www.gmail.com/mail; 

· Preencher cadastro; 

· Escrever e-mail; 

· Enviar e-mail; 

· Convidar para conversa; 

· Responder e-mail; 

· Encaminhar e-mail; 

· Adicionar contatos; 

· Enviar convite a amigos.

Aula 4 

· Responder questionário; 

· Reunir os grupos; 

· Identificar dúvidas e certezas, conforme o tema;

· Explicar mapa conceitual, sua relevância ao ensino (mapeamento);

· Criar mapa conceitual no papel;

· Incentivar à pesquisa... para terça-feira postar no wiki.

  * Para postar recados nas páginas próprias e dos demais grupos. É só clicar no link da SideBar da página do grupo.

Aula 5

Na sala de aula: 

· Conversar; 

· Responder o Termo de Compromisso; 

· O questionário avaliativo; 

· Combinar postagens livres.

 No Laboratório:  

· Pesquisar na web; 

· Wikipedia; 

· copiar figuras.

Aula 6

No Laboratório:  

· Pesquisar na web; 

· Wikipedia; 

· copiar figuras.

Aula 7
Criar filme no slide.com: 

· Acessar o site slide.com; 

· Clicar em Sign up; 

· Colocar e-mail e senha; 

· Editar slide, fazendo upload de fotos, escolhendo detalhes (skins, themes); 

· Formatar o texto da foto e salvar; 

· Copiar o código em html e postar na página criada para colocar o(s) filme(s).

Aula 8

· Relembrar todo o trabalho até o momento; 

· Reforçar o que falta ser concluído; 

· Recolher avaliações dos professores parceiros. 

· Autoavaliação do processo (individual).

Em: http://paescolagoias62.pbwiki.com/Roteiro-das-aulas 

ANEXOS 

Anexo A – Questionário aos alunos

1. Foi estimulante participar do PA ou foi um trabalho cansativo? 

2. O trabalho em grupo é melhor do que o individual? 

3. Houve colaboração de todos os componentes do grupo no Projeto ou somente de alguns colegas? 

4. Os encontros foram bem programados ou desorganizados? 

5. O estudo via virtual é válido ou o livro continua sendo guia principal? 

6. Quanto à metodologia? Projetos de Aprendizagem são interessantes? 

7. A experiência atrapalhou a rotina das aulas ou tornou a aula mais atraente? 

8. A informática veio facilitar ou atrapalhar o processo educacional? 

9. Foi possível aprender com este método ou nenhum conhecimento foi adquirido? 

1O.Os resultados, de um modo geral, foram positivos ou negativos? Por quê? 

Anexo B – Questionário aos professores parceiros
	1
	Você julga importante a participação de seus alunos (turma 62) neste projeto?
	Sim, foi muito importante.

	
	
	Sim, é muito importante.

	
	
	Sim, muito.

	2
	Para seu trabalho em sala de aula, o trabalho em grupo é melhor que o individual?
	Depende do tema proposto pelo professor.

	
	
	Varia, conforme o tema e o trabalho proposto; do interesse e da participação da turma.

	
	
	Depende da situação.

	3
	Enquanto professor e educador, você considera o ensino utilizando a Internet válido ou o livro ainda é peça-chave?
	É válido, mas precisa ser bem acompanhado pelo professor.

	
	
	Os dois são interessantes.

	
	
	Ambos são importantes.

	4
	A metodologia de Projetos de Aprendizagem mostrou-se como uma alternativa a mais no processo educacional?
	Não, pois incentiva o aluno a pesquisar mais.

	
	
	Não; é algo que vem enriquecer nossa metodologia e contribuir para novos conhecimentos.

	
	
	Os Projetos devem mover a construção do conhecimento, mas para isso deve acontecer uma preparação com os professores envolvidos.

	5
	A experiência atrapalhou a rotina das aulas ou tornou a aula mais atraente?
	Não atrapalhou, e sim ficaram mais entusiasmados pelo gosto da pesquisa.

	
	
	Não, mas seria interessante se houvesse tempo para nos reunirmos e vermos atividades em todas as disciplinas.

	
	
	Foi bom, mas acredito que seria mais produtivo se tivesse ligação com os conteúdos das disciplinas.

	6
	A seu ver, os encontros foram bem programados?
	Sim, muito bem.

	
	
	Sim, muito bem!

	
	
	Sim.

	7
	O trabalho no Laboratório foi valoroso ou complicado? (*considerando a capacidade das máquinas disponíveis e os programas nelas instalados.)
	Foi valoroso, pois dentro das condições oferecidas foram desenvolvendo um bom trabalho.

	
	
	Foi muito bom, porém temos de considerar que os grupos poderiam ser menores.

	
	
	Acredito que foi valioso.

	8
	A 
Informática veio facilitar ou atrapalhar o processo educacional?
	Veio motivar mais os alunos.

	
	
	Facilita e é uma ótima “contribuição”.

	
	
	Facilita em muita coisa.

	9
	Você acredita que os resultados colhidos foram positivos?
	Acredito que sim.

	
	
	Acredito que para a maioria dos alunos foi positivo.

	
	
	Sim.

	10
	Se fosse possível alterar algo, o que mudaria na forma de condução e aplicação da metodologia por Projetos de Aprendizagem?
	Os grupos seriam menores, com menos participantes, para que todos pudessem ter mais responsabilidade na pesquisa.

	
	
	Grupos menores; interligar com as outras disciplinas; termos um momento para planejarmos juntos (você e professores) o PA.

	
	
	Como já escrevi, estabeleceria uma ligação com as disciplinas para acontecer um bom trabalho.


Anexo C – Autoavaliação dos alunos

Autoavaliações do Grupo A
Disponível em: http://grupoaturma62.pbwiki.com/Auto-avalia%C3%A7%C3%A3o%20dos%20componentes
1. “Eu adorei fazer esse trabalho com a professora Lenir. Durante 8 dias participamos de um projeto onde criamos uma página na Internet, ou melhor, cada grupo criou o seu. O meu grupo é o A e o site é grupoaturma62.pbwiki.com. Foi ótimo, pois vamos levar tudo isso pra vida toda. Eu adoraria continuar com esse projeto durante todo o ano.” (H)

2.  “Bom, eu gostei de tudo. Tinha dias que eu não gostei porque não entrava na página. Mas deu tudo certo "ainda bem". Gostaria que fosse mais tempo o trabalho mas já valeu a pena esses dias que passamos. Adorei participar desse trabalho, acredito que os outros também tenham gostado. Aprendi coisas novas que nem imaginava. Gostaria de agradecer tudo a profe Lene.” (RR)

 3.  “Gostei muito de participar deste projeto. Achei a Lene super legal, ela ensinou muitas coisas. Acho que não perdemos tempo um pouquinho de aula, mas neste pouquinho aprendi outras coisas sobre a internet. A Lene é muito simpática. Pena que hoje, 27/04/07, seja o último, mas pelo menos consegui conhecer esta pessoa maravilhosa que ela é. Também vamos poder nos comunicar pela Internet. Bom, espero ter mais oportunidades de conhecer pessoas assim: tão alegre e nunca está cansada, pelo menos acho que não. Espero que goste de mim, da minha turma e, claro, da minha escola. ADOREI te conhecer!” (SCS)

4.  “Adorei a Lene, ela é muito simpática e legal. Também adorei o meu grupo "composto por meninas"; o nosso é muito legal e interessante "A Lua". O nosso site ficou muito bonito e colorido "eu adorei". A única coisa que eu não gostei foi que um dia desinstalou o programa "Mozilla", e nós tivemos que esperar instalar para entrar. Eu queria continuar com as atividades todo o ano! Porque eu adorei participar e foi muito bom e legal. Só tenho a agradecer a Lene!” (R)

Autoavaliações do Grupo B
Disponível em: http://grupobturma62.pbwiki.com/Auto-avalia%C3%A7%C3%A3o%20do%20grupo
1.  “Eu adorei trabalhar com o Universo. Aprendi várias coisas e também tive várias dúvidas. Me diverti muito fazendo esse site, também achei ele bem criativo. Fizemos também o GMAIL. Eu já tinha ele há um tempo, mas não sabia do bate-papo. E a profe que nos orientou então nem se fala, muito simpática, querida, inteligente, etc... Também gostaria de trabalhar um outro assunto, só que do mesmo jeito (no site).” (DA)

2. “Desde o começo eu achei muito bom esse trabalho, porque eu aprendi algumas coisas, do trabalho do meu grupo e dos trabalhos de outros grupos que eu cheguei a dar uma olhadinha. Até achei muito pouco tempo esse projeto, podíamos ter até o fim do ano porque é um gesto de aprendizagem.” (AYEF)

3.  “Eu gostei muito do trabalho porque aprendi muitas coisas como criar uma página, fazer e-mail, enfim coisas que precisarei para o meu futuro. Também aprendemos a fazer atividades em grupo e com os colegas porque esse projeto é muito interessante. Quero, se puder, continuar esse projeto porque gostei muito.” (G)

4. “Eu achei muito importante e interessante para turma, porque nós aprendemos a criar GMAIL, filminhos, etc. Gostei principalmente do GMAIL, porque, como o MSN, nós podemos conversar ao mesmo tempo, podemos também enviar e-mails pelo GMAIL. Não gostei quando a página não abria, etc.” (LMB)

 5. “Até agora eu aprendi muitas coisas novas e interessantes, por exemplo aprendi a entrar no site, como se faz um filme, mas também foi chato que o computador demorava muito também. Foi legal porque a gente aprende com isso. A professora foi muito atenciosa e o projeto foi interessante, aprendi com os dois. A profe Lene foi uma profe legal, divertida, inteligente e carinhosa. Obrigado por fazer esse projeto conosco.” (DG)

Autoavaliações do Grupo C

Disponível em: http://grupocturma62.pbwiki.com/Auto-avalia%C3%A7%C3%A3o%20dos%20componentes%20do%20grupo
1. “Gostei muito deste projeto, pois é um aprendizado para a vida toda. Vai ser e está sendo muito útil. Estes são programas que talvez não tivéssemos como e onde aprendermos. A orientadora Lene também é muito legal e nos ensinou programas e coisas a mais do que o projeto, por exemplo: gmail, como fazer filmes, como deixar a página bonita, etc... Ela também ensinou lições para a vida toda. Gostaria de saber mais sobre este projeto e também participar de outros parecidos com este (computação), mas com a Lene.” (LIM)

2. “Eu achei muito legal esse projeto, pois eu aprendi muitas coisas com as pesquisas, gostei muito de fazer a maioria do projeto na informática porque tive mais conhecimento com o computador, com a Internet, aprendi a fazer vídeos. Eu achei um pouco ruim o dia que o programa Mozilla não abria. A ideia da página foi muito boa, pois todos podem acessar e olhar os temas que foram pesquisados... Gostaria de continuar fazendo esse projeto.”( JK)

3. “Eu gostei muito, pois eu não sabia fazer quase nada e aprendi muitas coisas, foi muito divertido. Adorei fazer este trabalho e gostaria muito de continuar o trabalho.” (JGV)

4. “Eu gostei, achei legal, só não gostei que trancou alguns sites. Gostaria de continuar, ter mais aulas e saber mais.” (M)

5. “Até agora, eu aprendi um monte de coisas sobre o assunto que eu e o meu grupo escolhemos e também sobre a Internet, sobre como criar uma página na Internet, criar um filme, etc... O projeto e a professora são muito legais. Até agora, para mim, o projeto aparenta ser muito criativo, atencioso e, é claro, muito educativo!” (GLF)

Autoavaliações do Grupo D

Disponível em: http://grupodturma62.pbwiki.com/Auto-avalia%C3%A7%C3%A3o%20do%20grupo
1.  “Eu achei esse trabalho muito bom, consegui fazer tudo, gostei muito, muito importante também, porque isso nós vamos levar para a vida toda. Da professora também, ela é bem legal, gostei muito dela. E que os alunos participaram também desse trabalho. Só não gostei muito de um dia que não deu para acessar alguns sites. É claro que valeu a pena esse trabalho. E valeu de ter nos aguentado tanto tempo com nós, e eu gostaria também de continuar fazendo esse trabalho.” (CS) 

2.  “Eu adorei muito porque me diverti muito e também porque aprendi muito sobre coisas legais, aprendi muito sobre mochilas e sobre gmail. Foi muito divertido fazer o meu gmail, rimos, brincamos, nos divertimos muito, adorei meu grupo. E também foi muito legal os questionários que a profe Lene fez com a gente.” (JV)

3. “Gostei muito das aulas que tivemos apesar dos computadores serem lerdos. Achei divertido ver a Jéssica e a Ju Vieira brabas porque o computador demorava para abrir. Gostei muito de responder os questionários. Gostaria de ter conhecido seu local de trabalho, mas tudo bem. Gostei de ter criado o gmail. Que pena que o trabalho acabou, queria que fosse pelo menos até o fim do ano.” (CT)

4. “Leni, o seu trabalho foi muito bom. Aprendi bastante coisa com a professora. As aulas dela eram bem interessantes. Aprendi a fazer o gmail mesmo, aprendi a fazer e-mail, etc. Eu não sabia fazer filmes no site que a professora Lene me ensinou nas aulas dela. Pelo seu carinho, amor e afeto, eu queria que continuassem com as aulas dessa professora.” (FAH) 

5. “Estávamos em uma aula de Português quando fomos apresentados a "prof" Lene. Ela começou a trabalhar conosco em semana de Páscoa e nos apresentou o coelho sábio (um potinho com formas de coelho), e pediu para fazermos uma pergunta a ele, a pergunta que mais gostaríamos de saber. De acordo com as perguntas, foi relacionando com os grupos. Começamos a ir na informática, coisa que gostamos muito. Enfim adoramos trabalhar com a Lene, conhecemos melhor ela, e ela nos conheceu melhor. O trabalho nos ajudará muito futuramente.” (JRA)

Autoavaliações do Grupo E

Disponível em: http://grupoeturma62.pbwiki.com/Auto-avalia%C3%A7%C3%B5es%20do%20grupo
1. “Bom, eu acho muito legal, porque além da professora ser muito show, nós aprendemos várias coisas, fizemos filmes, e-mails, etc. Mas teve um dia, eu não me lembro se foi no 1° ou no 2°, que a página não abriu. Aí, a gente só foi de graça, porque não fizemos nada. Ah! Não! A gente começou a falar com o Ed e nos divertimos.” (ASB)

 2. “Eu achei que o trabalho feito pelo grupo e com a professora Lene, o grupo e os colegas foi interessante. Quando o Mozilla não abriu, não se conseguiu fazer quase nada do necessário a fazer.” (G)

3. “O trabalho foi muito legal aprendemos bastante, é um modo de aprendizagem muito legal. Aprendi bastante. A Lene é uma ótima professora. Gostaria de continuar com o trabalho.” (SSL) 

4.  “Bom, eu achei esse trabalho muito interessante porque a nossa professora Lene tirou todas as nossas dúvidas que nós tínhamos sendo lá na sala de informática ou dentro da sala de aula. Teve um dia que a aula não foi muito legal, porque o nosso computador não abria os programas que nós queríamos, mas no dia seguinte já estava tudo normal, os computadores já abriam os programas. Também gostei muito do dia em que nós criamos um e-mail pelo gmail, porque agora a gente pode se comunicar com a professora e os nossos colegas através da Internet. Teve um dia que nós criamos um filme sobre os nossos assuntos que nós tínhamos colocado na página do nosso grupo.” (VGS)


Autoavaliações do Grupo F

Disponível em:  http://grupofturma62.pbwiki.com/Auto-avalia%C3%A7%C3%A3o%20de%20cada%20componente%20do%20grupo
1.  “Eu gostei do trabalho que nós fizemos com a professora Lene, ela ensinou muitas coisas legais. Eu gostei da nossa página, dos conteúdos, de fazer filme. Eu adorei o trabalho e, se pudesse, eu queria saber mais sobre como fazer sites e criar filmes. Eu queria continuar mais tempo nesse trabalho.” (C)

2.  “Eu achei muito interessante, porque aprendemos a trabalhar em grupo, a ouvir as ideias dos outros. Nosso grupo trabalhou sobre cabelo, achei muito legal, porque eu sou uma pessoa muito curiosa e gostei de tirar minhas dúvidas. Gostei muito de conversar com o Ed.” (DS)

3.  “Eu achei legal o trabalho porque ele ensina a fazer e-mails e outras coisas na Internet e outras coisas legais na sala de aula.” (MP)

4.  “Eu gostei muito de fazer este trabalho, aprendi muitas coisas, gostaria de continuar, mas que pena que já vai acabar.” (AC)

5. “Eu achei bem legal e interessante este trabalho. Deu para aprender muito, sobre várias coisas como: criar gmail, fazer slides ou filmes, editar uma página na Internet, aprender sobre vários assuntos, tirar dúvidas, e ir ao Laboratório de Informática. Valeu a pena fazer este trabalho porque, ao mesmo tempo que estávamos nos divertindo, estávamos aprendendo. Gostaria muito de continuar com este trabalho, ele valeu muito para a minha vida.” (B) 

6. “Eu achei o projeto interessante porque aprendi muitas coisas. Foi muito legal ter participado. Tirei todas as minhas dúvidas sobre o meu tema que é cabelo. Trabalhamos muito com a Internet, com sites de pesquisa, com o Mozilla Firefox, criamos uma página na Internet para nosso grupo com nossas dúvidas e certezas e tentamos descobrir as coisas que não sabemos. A Lene é super legal, espero não perder contato.” (AJ) 
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� O nome da escola, dos professores e dos alunos, por questões de ética, são apresentados somente através de iniciais.


� A análise da diferença entre Projeto de Pesquisa e Projeto de Aprendizagem por Marie Jane Soares Carvalho e Leonardo Sartori Porto encontra-se em � HYPERLINK "http://www.eproinfo.mec.gov.br/upload/ReposProf/Tur86635/img_upload/PPePA.pdf" ��http://www.eproinfo.mec.gov.br/upload/ReposProf/Tur86635/img_upload/PPePA.pdf� 


� Os Planos de aula encontram-se, na íntegra, em � HYPERLINK "http://paescolagoias62.pbwiki.com/Planos-de-aula" ��http://paescolagoias62.pbwiki.com/Planos-de-aula� 


� O roterio, na íntegra, encontra-se em � HYPERLINK "http://paescolagoias62.pbwiki.com/Roteiro-das-aulas" ��http://paescolagoias62.pbwiki.com/Roteiro-das-aulas� 


� Texto adaptado da poesia: “Tudo depende somente de mim”, Charles Chaplin. (Apêndice A)





� Wiki = sítio da web, que permite criação de páginas, em � HYPERLINK "http://pbwiki.com" ��http://pbwiki.com� 


� Webnote = página de recados, que pode ser criada a partir do site � HYPERLINK "http://aypwip.org/webnote/" ��http://aypwip.org/webnote/� 


� Ed = trata-se de um robô programado para responder questões sobre o meio ambiente especialmente, encontrado em � HYPERLINK "http://www.inbot.com.br/ed/popup.htm" ��http://www.inbot.com.br/ed/popup.htm� 


� Gmail = serviço gratuito, com permissão para correio eletrônico e bate-papo, presente na web em � HYPERLINK "http://gmail.com" ��http://gmail.com� 


� CmapTools = programa para construção de mapas conceituais encontrado em � HYPERLINK "http://ihmc.cmap.us" ��http://ihmc.cmap.us� 


� SideBar = parte lateral direita da página no wiki.


� Mozilla Firefox = navegador ou browser que permite acesso a endereços da web.


� Citação encontrada em � HYPERLINK "http://www.dhnet.org.br/direitos/direitosglobais/paradigmas/pierrelevy/emerg.html" \t "_blank" �http://www.dhnet.org.br/direitos/direitosglobais/paradigmas/pierrelevy/emerg.html�





� Texto retirado do livro Aprendizes do futuro: as inovações começaram! Autora: Léa da Cruz Fagundes e Co-Autoras Débora Laurino e Luciane Sayuri Sato.  Disponível em: � HYPERLINK "http://www.eproinfo.mec.gov.br/upload/ReposProf/Tur86630/img_upload/o_que_e_projeto.html" ��http://www.eproinfo.mec.gov.br/upload/ReposProf/Tur86630/img_upload/o_que_e_projeto.html� 





� Informações encontradas em � HYPERLINK "http://penta2.ufrgs.br/edutools/mapasconceituais/" ��http://penta2.ufrgs.br/edutools/mapasconceituais/� 


� Referências encontradas em � HYPERLINK "http://www.pgie.ufrgs.br/workshop4/programa.html#resumot10" ��http://www.pgie.ufrgs.br/workshop4/programa.html#resumot10�





